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RESUMO 
 
A cada momento, as tecnologias de informação e comunicação (TIC) vêm se destacando 
como um instrumento auxiliar em todas as áreas de ação. No ambiente escolar não é diferente, 
seja como ferramenta técnica (secretarias, bibliotecas, etc.) seja dentro das salas de aula. No 
mundo em que vivemos, é quase impossível não estar diretamente em contato com alguma 
tecnologia, por isso, a disciplina Noções de Informática, inclusa na parte diversificada no 
Ensino Médio, vem sendo vista de forma atraente aos estudantes. Este trabalho tem como 
objetivo identificar fatores que têm impedido a utilização das tecnologias de informação e 
comunicação como instrumento motivacional e de promoção do conhecimento pelos docentes 
do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal de Minas Gerais do campus Governador 
Valadares em aplicações interdisciplinares. Para atingir esse objetivo, foi feita uma análise dos 
Planos de Ensinos das disciplinas ministradas no Ensino Médio Integrado em Meio Ambiente; 
em seguida, um questionário foi aplicado para identificar a percepção de docentes sobre o uso 
das TIC no apoio ao processo de ensino/aprendizagem. O estudo traz contribuições para 
outras instituições de ensino público ou privado, por meio de informações sobre a utilização 
das tecnologias de informação e comunicação como eixo interdisciplinar para integração do 
Ensino Médio com o profissionalizante. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia de informação e comunicação. Ensino Médio integrado. 
Interdisciplinaridade. Ensino-aprendizagem. 
 
  
 
 
ABSTRACT 
 
 
Every moment, the communication and information technologies (CIT) have been showing 
themselves as an auxiliary instrument in every area of action. In the school environment it is 
not different, either as technical tool (secretary, libraries, etc.) or inside the classrooms. In the 
world where we live, it is almost impossible not to be directly in touch with some technology, 
for this reason, the subject Computer Notions, included in the diversified part in High School, 
has been seen in an attractive way to the students. This work has as goal to identify factors 
that have stopped the use of communication and information technologies as motivational 
instrument and to promote knowledge by the docents of Integrated High School of Instituto 
Federal de Minas Gerais of Governador Valadares Campus in interdisciplinary applications. 
In order to reach this goal, an analysis of the teaching plans of the subjects taught in 
Integrated High School in Environment was made; after that, a survey was made to identify 
the perception of docents about the usage of CIT in supporting the process of 
teaching/learning. The study brings contributions to other public or private teaching 
institutions, through information about the use of the communication and information 
technologies as interdisciplinary axis to integrate High School with professionalizing 
education. 
 
KEYWORDS: Communication and Information Technology. Integrated High School. 
Interdisciplinary. Teaching-Learning. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) 
foi criado pela Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008 (BRASIL, 2008), com o intuito de 
fornecer educação profissional e tecnológica em diversas modalidades. O campus Governador 
Valadares iniciou suas atividades em 2010, com a oferta dos seguintes cursos: Bacharelado 
em Engenharia de Produção, Tecnólogo em Gestão Ambiental, Técnico Subsequente em 
Segurança do Trabalho e Ensino Médio Integrado em Meio Ambiente e Segurança do 
Trabalho. Em 2015, um curso de pós-graduação lato sensu em Engenharia de Segurança do 
Trabalho foi implantado. 
Diante da necessidade, expressa na lei que cria os Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia, de integração do Ensino Médio ao Técnico Profissional, em que estas 
duas perspectivas devem se fundir para promover uma formação única e indissociável, torna-
se imprescindível trabalhar o currículo de forma interdisciplinar. Qualquer projeto dessa 
natureza, para ser bem-sucedido, precisa atender às expectativas dos educandos público-alvo 
da instituição, cuja grande maioria é nascida no início dos anos 2000, ou seja, “nativos 
digitais”, já introduzidos em um mundo “virtual” de ícones, imagens, computadores, internet; 
enfim, “dominados pela velocidade da tecnologia”– caracterizados como geração Z, em que 
há uma inversão na aprendizagem, isto é, preferem a sequência imagem, som e texto (FAVA, 
2014 p. 59). 
Com efeito, isso tem exigido dos docentes – nascidos nas gerações anteriores, 
denominados por Marc Prensky como “emigrantes digitais”, que presenciaram o surgimento 
da internet e da tecnologia, e têm o texto como forma de comunicação primária (FAVA, 
2014) – a criação de novas estratégias para motivar, ensinar, interagir e gerar conhecimento 
para esses jovens, o que, muitas vezes, é impedido pela resistência e/ou dificuldade para o uso 
de ferramentas tecnológicas, o que leva alguns deles a utilizar muito frequentemente os meios 
tradicionais de ensino, embora o acesso aos recursos tecnológicos na instituição observada 
não seja um entrave.  
  
13 
 
 
Na matriz curricular do Ensino Médio Integrado do campus Governador 
Valadares, logo no 1º ano, há a disciplina Noções de Informática, na qual conteúdos 
referentes às tecnologias de informação e comunicação vêm sendo tratados de forma 
fragmentada, proporcionando ao educando somente conteúdos de Ciência da Computação ou 
alfabetização em Informática (VALENTE, 1997), tornando-se subutilizada no seu potencial, 
tanto para atender às expectativas da geração Z, quanto para auxiliar os docentes das demais 
disciplinas na promoção de iniciativas interdisciplinares. 
A partir do que foi dito, constata-se a existência de três diferentes demandas: por 
um lado, há a necessidade da interdisciplinaridade como um caminho para a integração do 
Ensino Médio. Há, num outro flanco, uma situação de desconforto dos docentes na aplicação 
de tais recursos tecnológicos, o que, inclusive, tem gerado um subaproveitamento dos 
mesmos; e há, por fim, um incalculável potencial didático inexplorado na disciplina Noções 
de Informática. Dessa forma, deparamo-nos com o seguinte problema: quais fatores têm 
impedido a utilização das tecnologias de informação e comunicação pelos docentes do Ensino 
Médio Integrado do Instituto Federal de Minas Gerais do campus Governador Valadares em 
aplicações interdisciplinares como instrumento motivacional e de promoção do 
conhecimento? 
Com vistas a encontrar respostas para tal problema, este trabalho se propõe a 
analisar a percepção dos professores quanto ao uso das TIC no ensino e quanto à visão do 
eventual papel da disciplina Noções de Informática como eixo interdisciplinar. 
O presente trabalho é composto por 5 capítulos. No capítulo 1, é feita a introdução 
ao assunto, bem como a exposição do problema, do objetivo e da justificativa da pesquisa. O 
capítulo 2 contém a apresentação da fundamentação teórica. No capítulo 3, destacam-se os 
procedimentos metodológicos que foram adotados para execução do projeto. Em seguida, no 
capítulo 4, são dispostas as análises de resultados; depois, no capítulo 5, há as considerações 
finais. Por fim, apresentam-se as referências bibliográficas que foram utilizadas nesta 
pesquisa. Os apêndices e os anexos complementam todas as demais informações. 
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1.1. Objetivo geral 
 
 
A fim de promover um novo aspecto integrador do Ensino Médio de forma 
interdisciplinar, temos como objetivo principal compreender quais fatores têm limitado a 
utilização das tecnologias de informação e comunicação pelos docentes do Ensino Médio 
Integrado do Instituto Federal de Minas Gerais do campus Governador Valadares em 
aplicações interdisciplinares como instrumento motivacional e de conhecimento. 
 
 
1.2. Objetivos específicos  
 
A fim de alcançar o objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes objetivos 
específicos: 
a) identificar os modos de utilização das tecnologias de informação e 
comunicação entre professores no cotidiano escolar; 
b) identificar como os professores percebem a relação entre a sua disciplina e as 
demais disciplinas da matriz curricular e vice-versa; 
c) identificar a percepção dos docentes quanto à relação entre a sua disciplina e a 
disciplina Noções de Informática dentro da matriz curricular; 
d) propor possibilidades interdisciplinares com as diversas disciplinas da matriz 
curricular do curso com a disciplina Noções de Informática. 
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1.3. Justificativa 
 
 
Conforme Pacheco (2011): 
 
O cenário atual aponta para uma estruturação curricular da educação básica 
(profissionalizante ou não) que articule teoria e prática, o científico e o tecnológico, 
com conhecimentos que possibilitem ao aluno atuar no mundo em constante 
mudança, buscando a autonomia e desenvolvendo o espírito crítico e investigativo. 
Ou seja, é imprescindível que o currículo, mesmo diante de aspectos que justifiquem 
especificidades de qualquer natureza, esteja estruturado com base na garantia de 
conteúdos que configurem e integrem a dimensão científica e tecnológica, a 
dimensão cultural e a dimensão do trabalho. (PACHECO, 2011, p. 36). 
 
A Resolução 02 do MEC/CEB, de 30 de janeiro de 2012 (BRASIL, 2012), que 
define as diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Médio, em seu artigo sexto, diz que 
uma das bases de oferta e organização do Ensino Médio deve ser “a integração de 
conhecimentos gerais e, quando for o caso, técnico-profissionais realizada na perspectiva da 
interdisciplinaridade e da contextualização”. Percebe-se, então, que a proposta de integração 
do currículo e da perspectiva interdisciplinar é iminente. O que justifica esta pesquisa é o 
anseio de se compreender aspectos da busca pela integração do Ensino Médio, seja em forma 
de grupos de trabalhos seja em forma de propostas interdisciplinares, como já vem 
acontecendo no próprio campus Governador Valadares, por se acreditar que a disciplina 
Noções de Informática pode ser pensada num novo viés interdisciplinar, podendo ser decisiva 
para o sucesso dessa integração.  
A disciplina Noções de Informática está presente na matriz curricular dos dois 
cursos do Ensino Médio Integrado do campus, com a carga horária de 80 horas/aula 
distribuídas em 2 aulas semanais, com o seguinte ementário:  
 
Introdução à informática: conceitos básicos; noções básicas dos principais elementos 
de hardware e software, compreender os princípios da ciência da computação. 
Sistemas Operacionais: terminologias e uso básico. Introdução à Internet: conceitos 
básicos; segurança na internet, utilização dos serviços e-mail e Web, Planilha 
eletrônica, Editor de Textos, Gerenciador de Apresentações. (BRASIL, 2013c,  
p. 45). 
 
Ou seja, a disciplina tem funcionado como a “alfabetização em informática”, 
criticada por Valente (1997).  
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Sendo assim, pretende-se verificar se a disciplina Noções de Informática possui 
um potencial para atuar em concomitância com as demais disciplinas de forma 
interdisciplinar, desde que os docentes das demais áreas compreendam numa nova perspectiva 
o papel dessa disciplina no conjunto do curso. 
 
 
1.4. Ensino Médio Integrado e tecnologias de informação e comunicação 
 
 
Assim como os demais países da América Latina, o Brasil vem investindo e 
repensando a educação a fim de superar o déficit de escolarização e índices de conhecimento 
desfavoráveis se comparados aos dos países desenvolvidos, o que tem gerado um impacto 
direto no Ensino Médio, fazendo-se urgente repensar as diretrizes e os parâmetros curriculares 
que orientam esse nível de ensino. 
Em 2008, foi modificada a oferta de ensino, através da lei 11.741/2008, que 
alterou a Lei de Diretrizes e Bases (LDB 9394/96), na qual foram integradas as ações da 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio, da Educação de Jovens e Adultos e da 
Educação Profissional e Tecnológica. Também incorporando-se à LDB, o decreto  
nº 5.145/2004 da casa civil, foi destacada a possibilidade da oferta do Ensino Médio Integrado 
com a educação técnica profissional.  
Ainda nesse esforço de modernização, a reforma curricular (BRASIL, 2000) 
organizou e dividiu o Ensino Médio em três grandes áreas curriculares: 
 LINGUAGENS E CÓDIGOS estão destacadas as competências que dizem 
respeito à constituição de significados que serão de grande valia para a 
aquisição e formalização de todos os conteúdos curriculares, para a 
constituição da identidade e o exercício da cidadania. 
 CIÊNCIAS DA NATUREZA E MATEMÁTICA incluem-se as 
competências relacionadas à apropriação de conhecimentos da Física, da 
Química, da Biologia e de modo organizado e racional, e também de 
participar do encantamento que os mistérios da natureza exercem sobre o 
espírito que aprende a ser curioso, a indagar e descobrir suas interações ou 
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desdobramentos como formas indispensáveis de entender e significar o 
mundo. 
 CIÊNCIAS HUMANAS, da mesma forma, destacam-se as competências 
relacionadas à apropriação dos conhecimentos dessas ciências com suas 
particularidades metodológicas, nas quais o exercício da indução é 
indispensável. (BRASIL, 2000). 
A opção por divisão do currículo em três grandes áreas é justificada no PCNEM 
(BRASIL, 2000) por “conciliar o humanismo em uma sociedade tecnológica” e tem como 
objetivo facilitar o desenvolvimento dos conteúdos numa perspectiva de interdisciplinaridade 
e contextualização, destacando-se que “a formação do aluno deve ter como alvo principal a 
aquisição de conhecimentos básicos, a preparação científica e a capacidade de utilizar as 
diferentes tecnologias relativas às áreas de atuação”, destacando-se, portanto, a centralidade 
da tecnologia na formação dos educandos nesse Ensino Médio reformulado. 
Se durante as décadas de 1960 e 1970, nosso modelo de educação priorizou a 
formação de especialistas, sujeitos capazes de dominar máquinas ou dirigir processos de 
produção específicos; na década seguinte, com os avanços da microeletrônica e a ruptura 
tecnológica denominada “revolução informática”, as novas tecnologias promoveram 
mudanças fundamentais nas áreas do conhecimento, criando a necessidade de uma formação 
mais integralizadora e dinâmica (BRASIL, 2000). 
Daí a aposta na revitalização e no aumento da oferta do Ensino Médio Integrado à 
Educação Profissional, na mesma instituição de ensino, visando uma formação de educação 
em que a educação geral ou básica se mescle, de forma crítica, à educação técnica ou 
profissional em todos os campos, pois, “sem uma sólida expansão do Ensino Médio com 
qualidade, por outro lado, não se conseguirá que nossas universidades e centros tecnológicos 
atinjam o grau de excelência necessário para que o País dê o grande salto para o futuro”. 
(BRASIL, 2013a, p. 145). 
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1.5. Aderência ao programa 
 
 
O Programa de Mestrado Profissional em Sistemas de Informação e Gestão do 
Conhecimento da Universidade FUMEC pretende articular e aplicar conhecimento 
profissional para a produção de pesquisa criativa, de ponta e formação de profissionais e 
gestores com curiosidade científica, capacidade crítica e habilidades metodológicas. 
Esta dissertação está vinculada à linha de pesquisa Gestão da Informação e do 
Conhecimento, por pretender, através de um estudo multidisciplinar, pesquisar sobre o uso 
das TIC nos processos de ensino-aprendizagem, tendo como estudo de caso o campus 
Governador Valadares do IFMG. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
2.1. A construção do conhecimento no ambiente escolar  
 
 
Atualmente, as tecnologias de informação e comunicação como smartphones, 
tablets e notebooks, fazem, cada vez mais, parte do cotidiano escolar, fornecendo informações 
em tempo real sobre os assuntos tratados a todo instante dentro da instituição escolar. O 
volume de informações produzido por essas tecnologias faz o currículo estar em uma 
constante metamorfose, 
 
em virtude das novas exigências educacionais decorrentes da aceleração da 
produção de conhecimentos, da ampliação do acesso às informações, da criação de 
novos meios de comunicação, das alterações do mundo do trabalho e das mudanças 
de interesse dos adolescentes e jovens, sujeitos dessa etapa educacional (BRASIL, 
2013a, p. 145). 
 
Nascidos no início do segundo milênio, o público do Ensino Médio já está, em sua 
grande maioria, totalmente inserido digitalmente. Já crescem tendo como principal meio de 
comunicação a internet e a velocidade da informação; são “multitarefa”, 
 
acostumados a receber informação com muito mais rapidez que aquela com que os 
emigrantes conseguem e sabem transmiti-las. A comunicação dos nativos digitais é 
em rede e contínua, pois seus integrantes estão sempre em contato. Emigrantes 
digitais nascem analógicos; portanto, são aprendizes digitais e estão acostumados a 
fazer as coisas de modo seriado, ou seja, uma coisa de cada vez (FAVA, 2014,  
p. 15) 
 
levando as instituições e os docentes a repensarem a forma de ensinar, motivar, educar estes 
indivíduos, exigindo mais ainda uma educação sedutora, atraente, envolvente, desafiadora, 
digital (FAVA, 2014). 
Em uma sociedade na qual o conhecimento é um bem que tem se tornado cada vez 
mais precioso e envolvido diretamente com a tecnologia da informação, Gomes (2000) afirma 
que: 
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Os sujeitos ligados ao ensino-aprendizagem estabelecem entre si um processo de 
interação, que também envolve suas práticas comunicativas realizadas com o apoio 
dos diversos recursos tecnológicos. Nesse processo, constroem seus modelos 
mentais que permitem a mediação entre o mundo interior e o mundo exterior, 
possibilitando assim a construção de seus conhecimentos. (GOMES, 2000, p. 63). 
 
A fim de se adaptar à atual realidade, paradigmas são ressignificados, a 
construção do conhecimento torna-se mais dinâmica. Não podendo ser diferente no ambiente 
escolar, novas tecnologias são introduzidas nas escolas, modificando/moldando novas 
vivências e concepções. A Metodologia da OEI (2010) ilustra que 
 
a introdução do uso de computadores nas escolas não se refere apenas a um novo 
instrumento ou dispositivo inovador, e menos ainda à criação de novos rituais 
pretensamente cientificistas ou técnico-instrumentais, baseados no entretenimento. 
Trata-se do estabelecimento de variadas fontes de consulta e pesquisa; de diferentes 
possibilidades de interação; de lógicas não-lineares impostas pelo suporte virtual de 
produção e disseminação de informações e de conhecimentos; de trânsito em 
linguagens heterogêneas. É importante ressaltar que o potencial de uso pedagógico 
dessa tecnologia não se dá por si mesmo. Ao contrário, exige contexto e proposta. 
Isso quer dizer que a inserção das TIC nas escolas depende da organização de 
situações concretas nas quais seu uso se faça necessário e produtivo para alunos e 
professores. (OEI, 2010, p. 16). 
 
Tarja (2001) diz que 
 
no início da introdução dos recursos tecnológicos de comunicação na área 
educacional, houve uma tendência a imaginar que os instrumentos iriam solucionar 
os problemas educacionais, podendo chegar, inclusive, a substituir os próprios 
professores. Com o passar do tempo, não foi isso que se percebeu, mas a 
possibilidade de utilizar esses instrumentos para sistematizar os processos e a 
organização educacional e uma reestruturação do papel do professor. (TARJA, 2001, 
p. 44). 
 
No mesmo sentido, Valente (1997) salienta que a utilização do computador na 
educação de maneira inteligente seria fazer aquilo que o professor faz tradicionalmente, 
funcionando como seu ‘braço direito’ ou, então, possibilitar mudanças no sistema atual de 
ensino. Em qualquer uma dessas duas frentes, estimula os educadores a todo instante 
mudarem estratégias e características da docência, buscando contribuir para uma mudança da 
postura pedagógica repensando sua própria prática. Parcianello e Konzen (2014) afirma que 
 
as novas tecnologias utilizadas na educação exigem que os docentes sejam capazes 
de conhecê-las, entendê-las e de utilizá-las em benefício do aprendizado do aluno. 
Todavia, o que se nota é uma reação desfavorável de muitos professores a essas 
inovações tecnológicas. Eles preferem usufruir dos métodos tradicionais por não 
saberem lidar com esses novos recursos. (PARCIANELLO; KONZEN, 2014, p. 11). 
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Nessa perspectiva sobre o papel do educador dentro de uma instituição de ensino, 
percebe-se que este transcende o “ser detentor”, para o “ser mediador” de conhecimento, e 
utilizando as TIC como recurso em situações de ensino-aprendizagem pode proporcioná-lo 
esta passagem; pois este, segundo Aoki (2004, p. 45), “deixa de atuar como ‘conhecedor’, 
‘repassador’ e ‘transmissor’ do conhecimento, para ser o ‘orientador’, o ‘facilitador’ e o 
‘promovedor’ da construção do conhecimento, tornando-o peça crucial neste processo de 
construção”. Ainda segundo Gadotti (2002), este, “deixará de ser um lecionador para ser um 
organizador do conhecimento e da aprendizagem [...] um mediador do conhecimento, um 
aprendiz permanente, um construtor de sentidos, um cooperador, e, sobretudo, um 
organizador de aprendizagem”. (GADOTTI, 2002, p. 8). 
Para que esta mudança ocorra, será necessário que o docente se aproprie de tais 
tecnologias de informação e comunicação, a fim de tornar suas aulas mais agradáveis e 
sedutoras para essa geração de alunos fascinados por tecnologia. 
A capacitação e o protagonismo do docente será crucial no desenvolvimento de 
suas práticas pedagógicas, pois, segundo Gonçalves e Nunes (2006): 
 
a formação de educadores é essencial para responder aos desafios da integração das 
TIC aos processos educacionais, visando melhoria da qualidade do ensino público. 
Ela precisa levar em consideração o uso das TIC como elemento auxiliar na 
socialização do saber pedagógico, a fim de incorporar esses elementos na prática 
docente. (GONÇALVES; NUNES, 2006, p. 04). 
 
O professor, 
 
será mais importante do que nunca, pois ele precisa se apropriar dessa tecnologia e 
introduzi-la na sala de aula, no seu dia-a-dia, da mesma forma que um professor, que 
um dia, introduziu o primeiro livro numa escola e teve de começar a lidar de modo 
diferente com o conhecimento – sem deixar as outras tecnologias de comunicação de 
lado. Continuaremos a ensinar e a aprender pela palavra, pelo gesto, pela emoção, 
pela afetividade, pelos textos lidos e escritos, pela televisão, mas agora também pelo 
computador, pela informação em tempo real, pela tela em camadas, em janelas que 
vão se aprofundando às nossas vistas. (GOUVÊA apud LOPES, 2004, p. 2). 
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2.2. A interdisciplinaridade no processo de integração 
 
 
No intuito de atender as demandas geradas pela sociedade cada vez mais 
tecnológica, o currículo escolar abarca novas habilidades e competências. A troca de 
informações no ambiente educacional torna-se cada vez mais necessária e dinâmica, sendo 
que, assim, a superação do “paralelismo disciplinar” (POMBO, 2005) torna-se cada vez mais 
inevitável. 
Nesta concepção, em busca de uma educação integral, o Governo Federal em seu 
decreto nº 5.154, de 23 de julho 2004, define que a formação técnica deve se tornar 
inseparável da educação geral (CIAVATTA apud FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005) 
o que, à primeira vista, poderia ser um caminho seguro para a integração. No entanto, é 
preciso não esquecer que “os educadores têm que ser capazes de articular os conhecimentos 
para que o todo comece a ser organizado, e assim inicie-se a superação da disciplinarização, 
do saber imposto e distante da realidade vivida pelo educando” (HEINECK apud LOPES, 
2004), levando o ensino, por assim dizer, a uma completa reestruturação, visto que 
 
a organização curricular das disciplinas coloca-as como realidades estanques, sem 
interconexão alguma, dificultando para os alunos a compreensão do conhecimento 
como um todo integrado, a construção de uma cosmovisão abrangente que lhes 
permita uma percepção totalizante da realidade. (GALLO, p. 1, 1994). 
 
Concordando, Lorieri (2010) diz que a 
 
atitude fragmentadora, reducionista e simplificadora, que é a insistência no apenas 
particular, é contrária à realidade em que nada se dá isoladamente. De acordo com 
essa ótica, a compreensão correta e, cada vez mais completa, só é possível se são 
apreendidas as relações e inter-relações nas quais tudo se dá. (LORIERI, 2010,  
p. 15). 
 
Neste âmbito, exige-se dos envolvidos no projeto pedagógico da escola um 
trabalho interdisciplinar conjunto e coeso durante a construção e a execução da matriz escolar, 
visando uma convergência de pontos de vistas, algo que se alcança “quando se ultrapassa essa 
dimensão do paralelismo, do pôr em conjunto de forma coordenada, e se avança no sentido de 
uma combinação, de uma convergência, de uma complementaridade” (POMBO, 2005). 
23 
 
 
Dessa forma, as disciplinas não devem ser tratadas de forma singular; num 
contexto integrador disciplinar, uma completa a outra, convergindo para a formação integral 
do indivíduo; assuntos e temas perpassam todas as áreas do currículo de forma transversal. 
 
A interdisciplinaridade não dilui as disciplinas, ao contrário, mantém sua 
individualidade. Mas integra as disciplinas a partir da compreensão das múltiplas 
causas ou fatores que intervêm sobre a realidade e trabalha todas as linguagens 
necessárias para a constituição de conhecimentos, comunicação e negociação de 
significados e registro sistemático dos resultados. (BRASIL, 1999, p. 89). 
 
Portanto, segundo Pombo (2005), 
 
Só há interdisciplinaridade se somos capazes de partilhar o nosso pequeno domínio 
do saber, se temos a coragem necessária para abandonar o conforto da nossa 
linguagem técnica e para nos aventurarmos num domínio que é de todos e de que 
ninguém é proprietário exclusivo. (POMBO, 2005, p. 11). 
 
A interdisciplinaridade, por conseguinte, “pressupõe a transferência de métodos 
de uma disciplina para outra” (BRASIL, 2013a, p. 28). Remetendo-se à matriz curricular 
através de uma perspectiva interdisciplinar, os itens que a compõem se organizam de forma 
integrada, proporcionando ao aluno uma participação ativa no processo de ensino-
aprendizagem. Para que isso ocorra, o DCN de 2013 cita vários critérios a serem observados, 
entre eles: 
 
III – da interdisciplinaridade e da contextualização, que devem ser constantes em 
todo o currículo, propiciando a interlocução entre os diferentes campos do 
conhecimento e a transversalidade do conhecimento de diferentes disciplinas, bem 
como o estudo e o desenvolvimento de projetos referidos a temas concretos da 
realidade dos estudantes; 
IV – da destinação de, pelo menos, 20% do total da carga horária anual ao conjunto 
de programas e projetos interdisciplinares eletivos criados pela escola, previstos no 
projeto pedagógico, de modo que os sujeitos do Ensino Fundamental e Médio 
possam escolher aqueles com que se identifiquem e que lhes permitam melhor lidar 
com o conhecimento e a experiência. Tais programas e projetos devem ser 
desenvolvidos de modo dinâmico, criativo e flexível, em articulação com a 
comunidade em que a escola esteja inserida; 
V – da abordagem interdisciplinar na organização e gestão do currículo, viabilizada 
pelo trabalho desenvolvido coletivamente, planejado previamente, de modo 
integrado e pactuado com a comunidade educativa; (BRASIL, 2013a, p. 34). 
 
Pode-se notar que, para ocorrer a integração, deve haver uma “pedagogia 
apropriada, processo integrador, mudança institucional e relação entre disciplinaridade e 
interdisciplinaridade” (KLEIN, 2001, p. 110). Segundo o PCNEM (BRASIL, 2000), o 
currículo integrado é muito mais do que uma simples justaposição de disciplinas nas quais 
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umas completam as outras, ou uma nova ferramenta de ensino, é um instrumento capaz de 
auxiliar educandos e educadores na identificação das contradições existentes no sistema 
econômico e social; “é uma condição necessária para se fazer a “travessia” para uma nova 
realidade”. (CIAVATTA apud FRIGOTTO; CIAVATTA, 2005, p. 43,). 
Neste contexto, concordando com Sette, Aguiar e Sette (2012, p. 9) que  
“a informática é vista como uma nova e promissora área a ser explorada e com grande 
potencial para ajudar na mudança dos sistemas educacionais”, este trabalho busca 
propor/perceber formas de oportunizar essa travessia através das TIC. 
 
 
2.3. As tecnologias de informação e comunicação e o processo integrador no ensino-
aprendizagem 
 
 
Mendes (2008) define as tecnologias de informação e comunicação (TIC) como 
tecnologias “usadas para reunir, distribuir e compartilhar informações, como por exemplo: 
sites da Web, equipamentos de informática (hardware e software), telefonia, quiosques de 
informação e balcões de serviços automatizados” (MENDES, 2008, p. 1). 
A denominação TIC abrange o conjunto de recursos tecnológicos que propiciam 
agilidade no processo de comunicação, transmissão e distribuição de informações, notícias e 
conhecimentos, ou seja, são “o resultado de três grandes vertentes técnicas: “a informática, as 
telecomunicações e as mídias eletrônicas” (BELLONI, 2005, p. 21). 
Já para Dorneles (2012), 
 
O computador, a televisão, o aparelho de som, o gravador, a filmadora, a câmera 
fotográfica, a calculadora, o rádio, o Datashow, o retroprojetor, os celulares, os 
pendrives, CDs, DVDs, entre outros, [...] estão presentes diariamente na vida das 
pessoas.  “invadindo” o dia a dia do cidadão, seja no ambiente de trabalho, nas ruas 
ou em suas residências. (BRIGNOL, 2004, p. 33). 
 
O uso das TIC, entre elas a internet, é um “direito de todo cidadão” (GOULART, 
2012), uma vez que possibilita conhecer, utilizar novas ferramentas e novas linguagens 
fundamentais para crescimento intelectual, autonomia na convivência e no trabalho, podendo 
propiciar um desenvolvimento de um indivíduo crítico e transformador da sociedade.  
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Para Peres e Kurcgant (2004), essas tecnologias permitem maior flexibilidade, 
criatividade, dinamicidade, interação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem. A 
facilidade em confluir esses adjetivos no ambiente acadêmico torna as tecnologias 
“naturalmente” interdisciplinares. Portanto, a inserção destas tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem em todos os níveis da educação pode ser de suma importância para a 
potencialização da integração, provocando “uma transformação radical da vida em sociedade 
ao permitir ouvir a voz do plural, a enunciação coletiva, condição-chave para a construção de 
uma sociedade de plena participação e de igualdade de oportunidade a todos os seus atores 
sociais” (CONFORTO; SANTAROSA, 2002, p. 2). 
 
As tecnologias, enquanto suportes do processo de ensino-aprendizagem, 
permitem, segundo Moran, Masetto e Behrens (2010, p. 71) que o aluno ultrapasse “o papel 
passivo, de escutar, ler, decorar e de repetidor fiel dos ensinamentos do professor e tornar-se 
criativo, crítico, pesquisador e atuante, para produzir conhecimento”. 
 
No entanto é importante ressaltar que,  
 
Como todo e qualquer elemento tecnológico, o computador pode ser ou não usado 
de modo adequado aos fins propostos. Em nada essa tecnologia terá contribuído com 
as escolas, se sua utilização não estiver subordinada a fins e objetivos relevantes 
para o ensino e o desenvolvimento da aprendizagem das novas gerações; se não 
estiver subordinada às necessidades de professores e educandos; se não estiver 
subordinada ao problema que é fazer com que as crianças e jovens avancem na 
aquisição e no trato das informações de base que devem assimilar para a sua vida na 
sociedade, ao mesmo tempo em que constroem seus processos reflexivos no 
desenvolvimento de competências variadas e flexíveis (GATTI, 1993, p. 27). 
 
Assim, “novas ferramentas não suplantam as antigas e que os novos meios não 
sufocam aqueles já existentes, mas, ao contrário, movimentaram a educação e provocaram 
novas mediações entre a abordagem do professor, o entendimento do aluno e o conhecimento 
veiculado” (KENSKI, 2008). Essas tecnologias vêm, portanto, reforçar a busca da qualidade 
de ensino.  
O uso das TIC vem incrementar o ensino, tornando-o mais dinâmico e agradável, 
promovendo um aprendizado mais significativo e desenvolvendo motivação para os alunos. 
Entretanto, a simples aquisição de equipamentos pela escola e a inclusão de uma disciplina no 
currículo não é sinônimo de formação de cidadãos críticos e autônomos. 
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Valente (1999, p. 4) ressalta que as TIC “é um dos elementos que deverão fazer 
parte da mudança, porém essa mudança é mais profunda do que simplesmente montar 
laboratórios de computadores na escola e formar professores para utilização dos mesmos”. 
Pois estas “tecnologias sozinhas não mudam a escola, mas trazem mil possibilidades de apoio 
ao professor e de interação com e entre os alunos” (MORAN apud MORAN; MASETTO; 
BEHRENS, 2010, p. 14). 
As tecnologias de informação e comunicação proporcionam ao professor 
subsídios que o estimulem a elaborar seus próprios projetos e a desenvolver atitudes de 
pesquisa como princípio científico e educativo, criando uma “nova atitude frente aos saberes, 
tanto na sua produção quanto na sua comunicação e aprendizado” (GALLO, 2001, p. 176). 
Nessa perspectiva, as TIC fornecem outras condições de propiciar ao educando a 
efetivação de sua aprendizagem, através da utilização de todos os recursos tecnológicos 
disponíveis da melhor maneira possível, dentro de uma proposta pedagógica para abordagem 
de qualquer conteúdo ou temática integradora. 
Segundo Moran, Masetto e Behrens (2010, p. 71), 
 
Em parceria, professores e alunos precisam buscar um processo de auto-organização 
para acessar a informação, analisar, refletir e elaborar com autonomia o 
conhecimento. [...] Portanto, professores e alunos precisam aprender a aprender 
como acessar a informação, onde buscá-la e o que fazer com ela (MORAN; 
MASETTO; BEHRENS, 2010, p. 71). 
 
Entretanto, a demanda dessa nova sociedade da informação, desta “cibercultura” 
(LÉVY, 1999), gera novas formas de pensar e conviver, levando a escola a se reestruturar 
como um todo, e esta afeta diretamente a interação professores x alunos, gerando novos 
paradigmas, levando os docentes a repensar suas práticas de ensino. 
Para esses educadores, essas mudanças tecnológicas praticamente impostas pela 
sociedade podem gerar resistências, dificultando, então, a inserção das TIC às atividades 
acadêmicas, o que descreve Xavier, Viana e Maia (2012): 
 
Essa resistência a novas formas de mediação pedagógica ocorre, dentre alguns 
motivos, pela dificuldade que os professores possuem em rever suas crenças 
enquanto educadores. Muitos deles foram alunos com uma postura de professores 
detentores do conhecimento, entretanto, atualmente, são questionados quanto às suas 
formas de atuação em sala de aula, sem que tenham conhecido outras formas de 
desenvolvimento de aulas. (XAVIER; VIANA; MAIA, 2012, p. 80). 
 
27 
 
 
Esta recusa pode mascarar a real utilização das TIC, justamente o entendimento de 
Gatti (1993) de que “A simples presença de novas tecnologias na escola não é, por si só, 
garantia de maior qualidade na educação, pois a aparente modernidade pode mascarar um 
ensino tradicional baseado na recepção e na memorização de informações”. 
Para que haja sucesso nessa reestruturação, a escola deve proporcionar espaços 
para que os docentes interajam, se motivem e se capacitem quanto às TIC, de forma a 
aprenderem a gerenciá-las e integrá-las às suas atividades (MORAN, 2004). 
Segundo Peña (2004), 
 
para que o professor passe de um ensino convencional a um ensino apoiado nas 
novas tecnologias, bem como desenvolvido em ambientes virtuais, exige que a 
instituição estabeleça o desenvolvimento de um projeto de formação de professores 
que priorize a inserção das TICs numa perspectiva construtiva e reflexiva da ação 
docente. (PEÑA, 2004, p. 9). 
 
Sendo assim, tratando-se do processo de ensino-aprendizagem, é necessário que o 
professor se sinta à vontade e seguro para ser o verdadeiro protagonista dessa nova postura 
pedagógica, objetivando, assim, o que Freire (1979) muito bem explicita 
 
[...] a transição se torna então um tempo de opções. Nutrindo-se de mudanças, a 
transição é mais que mudanças. Implica realmente na marcha que faz a sociedade na 
procura de novos temas, de novas tarefas ou, mais precisamente, de sua objetivação. 
As mudanças se reproduzem numa mesma unidade de tempo, sem afetá-la 
profundamente. É que se verificam dentro do jogo normal, resultante da própria 
busca de plenitude que fazem esses temas. (FREIRE, 1979, p. 65). 
 
 
2.4. A integração das TIC na Escola 
 
 
Assim como Moran apud Moran, Masetto e Behrens (2010), Kenski (2008), 
Valente (1999), a Organização dos Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (OEI) concorda que a inclusão de novas tecnologias na escola por si só não garantem 
uma educação de qualidade. “Ao contrário, exige contexto e proposta. Isso quer dizer que a 
inserção das TIC nas escolas depende da organização de situações concretas nas quais seu uso 
se faça necessário e produtivo para alunos e professores.” (OEI, 2010, p. 16). 
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Segundo Paiva, Wild apud Silva (2014) existem inúmeras dificuldades em 
integração das TIC nas práticas pedagógicas, dentre as quais Costa apud Silva (2014) cita o 
acesso, as competências e a motivação como entraves para o uso das TIC nas escolas e, em 
seguida, mostra que esses podem ser efeito de um conjunto de fatores reunidos em quatro 
grandes grupos: 
 Fatores de caráter predominantemente individual, seja de natureza afetiva 
ou cognitiva, intrinsecamente pessoal ou meramente profissional (contexto 
pessoal). 
 Os externos, predominantemente relacionados com a escola em que 
professores exercem a sua atividade profissional (contexto-escola). 
 Os fatores mais diretamente relacionados com as decisões tomadas em 
termos de políticas educativas, nomeadamente ao nível da estrutura e 
organização curricular (contexto-macro).  
 Os fatores que decorrem especificamente dos sistemas e práticas de 
formação de professores. 
Com o intuito de atender às demandas da sociedade quanto a um sistema 
educacional voltado às novas gerações que impõem novas formas de ensino e aprendizagem, 
a OEI incluiu a integração das TIC dentro de seu projeto denominado “Metas 2021: à 
educação que queremos para Geração dos Bicentenários”, no qual tem como um de seus 
objetivos “oferecer um currículo que incorpore, além da leitura, a utilização da informática no 
processo de ensino-aprendizagem, para conseguir que no ano de 2021 professores e alunos a 
utilizem de maneira habitual” (OEI, 2010, p. 12). 
Para atingir tal meta, a OEI contou com a participação de diversos organismos 
internacionais, além de especialistas e instituições públicas e privadas. Dentre estas destaca-se 
a Fundação Telefônica, responsável pelo financiamento do Instituto para o Desenvolvimento 
e a Inovação Educativa (IDIE) da OEI, especializado em TIC, para se criar “uma ferramenta 
de medição que permita a construção de um sistema de indicadores qualitativos em relação à 
oferta, promoção e uso das TIC nas escolas da região.” (OEI, 2010, p. 12). 
Tal ferramenta foi produzida em 2008 com a definição da matriz avaliativa da 
dimensão da escola, dividida em quatro indicadores (Figura 1), com a colaboração de 27 
especialistas, de 14 países. Já no ano de 2009, foram construídos os instrumentos e as 
metodologias de coleta e análise de dados e aplicação de um piloto, testada em uma escola de 
ensino público, sendo em novembro do mesmo ano aplicada a 98 escolas públicas a 
29 
 
 
consolidação da metodologia; em 2010, teve como fruto o documento “A integração das TIC 
na Escola”1 – Indicadores qualitativos e metodologia de pesquisa” – depois de um Seminário 
Internacional denominado “Indicadores Qualitativos sobre a integração das TIC nas Escolas”, 
em abril de 2010, em São Paulo. 
 
 
Figura 1 – Matriz avaliativa – Dimensão da escola 
Fonte: OEI, 2010, p. 27 
 
A respeito da dimensão da escola, o primeiro indicador “Disponibilidade de TIC” 
está relacionado à infraestrutura e ao acervo tecnológico da escola para os mais diversos fins. 
Com uma visão concreta dessa disponibilidade, pode-se compreender as condições existentes 
para o desenvolvimento de atividades de ensino que utilizam as TIC (OEI, 2010). 
Esta “densidade informática” definida por Sunkel apud Carneiro et al. (2011) 
refere-se ao aspecto estimulante a ser considerado ao se falar de TIC. Segundo ele, a 
quantidade de equipamentos e softwares não é o único problema do processo, entretanto uma 
escola mal equipada constitui o primeiro obstáculo para a integração das TIC. 
Enfim, este indicador poderá responder questões como o número de computadores 
existentes na escola (em uso ou não) com ou sem acesso a internet, assim como os demais 
equipamentos tecnológicos e a disponibilidade dos mesmos, a razão de computadores por 
aluno e por turma, a satisfação dos professores sobre a quantidade e a qualidade de softwares 
e equipamentos disponíveis na escola.  
                                                          
 
1
 A metodologia “A integração das TIC na escola” pode ser acessada na íntegra em 
http://oei.org.br/pdf/Integracao_TIC.pdf. 
Disponibilidade 
de TIC 
Organização da 
escola para o uso 
das TIC 
Formação para o 
uso das TIC 
Presença das TIC 
nas Práticas 
Pedagógicas 
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Ao se deparar com os resultados das questões estruturais citados acima, Kenski 
apud Silva (2014) ressalta o surgimento de outras questões como “Que modelo de educação 
tecnológica a instituição vai poder oferecer aos seus alunos? Será ensinar os alunos a lidar 
com o computador e a internet ou ensinar com o computador?”. 
Essas questões impactam diretamente o PPC (Plano Pedagógico do Curso) da 
escola, no qual a OEI (2010) destaca que quanto maior a presença das TIC no projeto político 
pedagógico da escola maior a “organização da escola para o uso das TIC”. 
Essa dimensão refere-se à capacidade da escola em absorver as políticas públicas 
estabelecidas pelos órgãos envolvidos. 
Essa absorção vai além da simples aquisição e disponibilização dos equipamentos; 
ela envolve a percepção das relações no ambiente escolar, 
 
[...] a execução de um programa de educação não ocorre de forma automática e nem 
tampouco espontânea. Ela depende fundamentalmente da forma como as escolas 
apropriam e se organizam para disponibilizar esses programas aos professores e 
alunos (OEI, 2010, p. 72). 
 
Esse indicador, segundo a OEI (2010), busca compreender questões como a 
existência de pessoas qualificadas para a manutenção dos equipamentos e/ou apoio 
pedagógico aos professores; o tempo médio de reparo; a existência das TIC no projeto 
político-pedagógico da escola, e são objeto de discussão, no momento de tomadas de decisões 
pedagógicas e gestoras, a forma de disponibilização dos computadores e as mudanças de 
natureza pedagógica ou administrativa para o uso das TIC na escola. 
A inclusão de equipamentos e mudanças pedagógicas para a utilização das TIC 
influencia diretamente a prática docente, pois 
 
A primeira utilização de uma nova tecnologia sempre consiste em um esforço para 
fazer melhor o que se fazia antes, e por isso é razoável esperar que as TIC ajudem a 
melhorar as práticas já existentes na escola. Porém, o que se pode entender hoje por 
inovações na escola? Não se trata apenas de melhorar as práticas tradicionais, 
porque a mudança que está ocorrendo representa uma mudança de paradigma. 
Ingressamos na sociedade do conhecimento. A produção das culturas anteriores se 
mantém, mas surgem novas necessidades e novas possibilidades. (FAGUNDES 
apud OEI, 2010, p. 72). 
 
Dessa forma, 
 
É preciso que a escola redimensione a sua prática e que todos os sujeitos envolvidos 
no processo educativo tenham consciência de que as TIC não servem apenas como 
artefato técnico (Silva, 2014, p. 38). 
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A “formação para o uso das TIC”, pelos educadores, é crucial para o 
desenvolvimento de práticas educacionais. Segundo Silva (2014),  
 
nesta última década foi um dos temas que mais produziu investigações (Mercado, 
2000; Paiva, 2002; Costa, 2004; Gregio, 2005; Silva & Miranda, 2005; Abreu, 2006; 
Peralta & Costa, 2007; Fregoneis, Costa & Silva, 2008; Costa, 2008; Weber, 2008; 
Costa et al, 2008; Medeiros, 2010; Coutinho e Sampaio, 2010; Xavier, 2011; Pedro, 
2011; Serra, 2013), e na verdade, um número muito significativo destas 
investigações tem apontado a deficiente formação dos professores como um dos 
fatores de insucesso da integração dos computadores nas escolas (COSTA apud 
SILVA, 2014, p. 41). 
 
Portanto, a OEI (2010) traz preocupações que se relaciona por um lado com a 
necessidade de atualizar os currículos dos cursos e por outro lado com a maneira como os 
sistemas de ensino e os professores lidam com a problemática existente entre a formação do 
professor e as necessidades dos alunos. 
A OEI (2010) procura, com este indicador, responder questões referentes à 
formação dos professores para o uso das tecnologias no ensino; à participação dos mesmos 
em cursos de capacitação e/ou atualizações em TIC – seja por iniciativa própria seja por 
promoção da instituição –; aos tipos de cursos que são frequentados e à pertinência dessa 
formação nas práticas docentes. 
Essas capacitações/formações podem influir diretamente na presença das TIC nas 
práticas pedagógicas que 
 
estão relacionadas diretamente ao quê e como se ensina e se aprende, com as 
relações que se estabelece entre aquele que ensina e aquele que aprende e, de certa 
forma, com a visão do mundo e da educação que suporta estas relações. Com efeito, 
a prática pedagógica é um processo complexo e não isolado, não é uma ação neutra 
e descomprometida (SILVA, 2014, p. 45). 
 
As práticas pedagógicas são, para Cordeiro (2010, p. 66), “o trabalho de repassar, 
ou transmitir, saberes específicos”. Ou, ainda, segundo Moran (2000, p. 2), são acrescidas de 
um novo desafio para os educadores, exigindo muito “mais flexibilidade espaço-temporal, 
pessoal e de grupo, menos conteúdos fixos e propostas mais abertas de pesquisa e 
comunicação”. 
Trata-se de uma nova realidade, que, segundo a OEI (2010, p. 106), impõe 
“compreender a existência e a natureza de possíveis concepções pedagógicas e culturais 
tecnológicas que as sustentam”. 
32 
 
 
Nesta perspectiva, os estudos da OEI (2010) questionam: O uso das TIC tem sido 
adotado pelos professores em sua prática docente? Com quais objetivos e utilizando quais 
estratégias? Os educadores incorporam as TIC no seu planejamento pedagógico, ou seja, são 
usuários de tecnologia em sua prática profissional? E como têm avaliado o uso das TIC na 
sala de aula, com os alunos? Quantos realizam avaliações a esse respeito? 
Esses indicadores visam avaliar e/ou subsidiar a promoção do uso das TIC nas 
escolas, permitindo saber a “qualidade que se tem, com vistas a induzir mudanças no sentido a 
alcançar a qualidade que se quer ter”, (OEI, 2010) possibilitando, assim, o acompanhamento 
da integração das TIC na educação entre países ibero-americanos, uma vez que podem 
“descrever e situar problemas mais claramente, apontar novos problemas rapidamente, 
apontar lacunas referentes a metas estabelecidas em programas ou projetos; levantar boas 
questões para avaliações aprofundadas”. (OEI apud SHAVELSON; MCDONNELL; OAKES, 
1991). 
Sendo assim, 
 
O estabelecimento dos indicadores e sua metodologia de pesquisa estão baseados 
numa concepção de integração das TIC na escola que vai além da presença de 
ferramentas tecnológicas no espaço escolar ou do uso didático-pedagógico pelo 
professor. Trata-se também da oportunidade e necessidade de inserção das novas 
gerações na cultura digital e de aquisição das competências dela decorrentes e para 
ela necessárias. E, ainda, da existência de modelos pedagógicos e de currículos que 
dêem significado educativo ao uso das TIC. (OEI, 2010, p. 15). 
 
Visando, pois, ao processo de integração do Ensino Médio no campus Governador 
Valadares e à utilização das TIC nas práticas educacionais, foi tomado como base o 
documento “A integração das TIC na escola” da OEI para se verificar se o campus em 
questão possui uma integração dessas tecnologias às práticas educacionais. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
Tendo como referência teórica Lakatos e Marconi (2003), o capítulo da 
metodologia está dividido em tópicos nos quais serão abordados a escolha do objeto de 
pesquisa, a adaptação do universo de amostra à realidade, os instrumentos de coleta, os 
procedimentos utilizados, bem como a análise dos dados e a descrição dos resultados. 
Segundo Lüdke e André (1986), para realizar uma pesquisa, é preciso promover 
um confronto entre os dados, as evidências, as informações coletadas sobre determinado 
assunto e o conhecimento teórico acumulado a respeito dele. Trata-se de construir uma porção 
do saber. 
A fim de se alcançar os objetivos propostos, a pesquisa foi iniciada com a revisão 
de literatura para criar um arcabouço teórico que dê sustentação aos resultados. Podemos 
classificar esta pesquisa como de caráter descritivo, possuindo uma abordagem qualitativa. 
 
 
3.1. A escolha do objeto de pesquisa 
 
 
Para a escolha do objeto da pesquisa, foi levado em consideração o processo de 
integração do Ensino Médio Profissional, no campus de Governador Valadares, do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais.  
Conforme a lei nº 11.892/2008 do Governo Federal, os Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia foram criados para atuar nos campos de ensino, pesquisa e 
extensão, sendo que 50% de suas vagas são destinadas ao Ensino Médio, sendo a grande 
maioria integrada, 20% em licenciaturas, podendo ofertar ainda graduações tecnológicas, 
mestrados profissionais e doutorados voltados, principalmente, para a pesquisa aplicada de 
inovação tecnológica.  
 
Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, 
pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional e 
tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de 
conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas (BRASIL, 
2008, cap. I, art. 2). 
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Esses institutos têm como uma de suas características “promover a integração e a 
verticalização da educação básica à educação profissional e educação superior, otimizando a 
infraestrutura física, os quadros de pessoal e os recursos de gestão” (BRASIL, 2008, cap. III, 
art. 6). 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) 
foi criado em 2008, a partir da integração de dois Centros Federais de Educação, Ouro Preto e 
Bambuí, e da Escola Agrotécnica Federal de São João Evangelista. Na cidade de Belo 
Horizonte, foi instalada a Reitoria. Atualmente, o IFMG conta com quinze campi e uma 
unidade conveniada, dispostos em cidades estratégicas. (BRASIL, 2009). 
 
 
Figura 2 – Mapa do IFMG 
Fonte: IFMG, 2014 
 
Reitoria: Belo Horizonte 
CAMPI: 
1. Bambuí 
2. Betim 
3. Congonhas 
4. Formiga 
5. Governador Valadares 
6. Ouro Branco 
7. Ouro Preto 
8. Ribeirão das Neves 
9. Sabará 
10. Santa Luzia 
11. São João Evangelista 
CAMPI AVANÇADOS: 
12. Conselheiro Lafaiete 
13. Itabirito 
14. Piumhi 
15. Ponte Nova 
UNIDADE 
CONVENIADA: 
16. Arcos 
A missão do IFMG é “educar e qualificar pessoas para serem cidadãos(ãs) 
críticos(as), criativos(as), responsáveis e capazes de atuar na transformação da sociedade”. 
(BRASIL, 2009). 
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Em anexo à resolução 034 do conselho superior do IFMG, de 03 de outubro de 
2013, foi publicado o Estatuto do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais, que tem por finalidades e características em seu artigo 4º: 
 
I – Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os níveis e modalidades, 
formando e qualificando cidadãos com vistas à atuação profissional nos diversos 
setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local e 
regional; 
II – Desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 
investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 
demandas sociais e peculiaridades regionais; 
III – Promover a integração e a verticalização da educação básica à educação 
profissional e educação superior, otimizando a estrutura física, os quadros de 
pessoal, qualificando-os sempre que se julgar necessário por meio de cursos de 
atualização e de pós-graduação e os recursos de gestão; 
IV – Orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento 
dos arranjos produtivos sociais, desportivos e culturais locais, identificados com 
base no mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico, 
cultural e promoção da saúde no âmbito de atuação do IFMG; 
V – Constituir-se em centro de excelência no apoio à oferta do ensino de ciências, 
em geral, e de ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento do 
espírito crítico; 
VI – Qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências 
nas instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização 
pedagógica aos docentes nas redes públicas de ensino; 
VII – Desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica; 
VIII – Realizar e estimular a pesquisa aplicada, a inovação tecnológica, a produção 
cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo, o desenvolvimento científico e 
tecnológico e a integração entre o IFMG e a sociedade; 
IX – Promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias 
sociais, notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente; e 
X – Participar de programas de capacitação, qualificação e requalificação dos 
profissionais de educação da rede pública. (BRASIL, 2013d, p. 2). 
 
Através da Lei 11.195, de 18 de novembro de 2005, foi criado o plano de 
expansão da educação profissional do Governo Federal, em 2010. Seguindo a segunda etapa 
do mesmo plano, o campus Governador Valadares iniciou suas atividades. De acordo com a 
missão do Instituto e atendendo às leis vigentes, o campus Governador Valadares tem o 
compromisso com a educação e a geração de conhecimento de todos seus alunos e servidores, 
bem como a geração de conhecimentos humanísticos, científicos e tecnológicos.  
O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI do IFMG, 2009-2013 (BRASIL, 2009), – 
define: 
 
o compromisso com a valorização do aprendizado através do desenvolvimento de 
habilidades e competências, e da geração de conhecimentos humanísticos, 
científicos e tecnológicos. Procura promover junto ao corpo discente amplo domínio 
das atividades intelectuais, culturais e práticas laborais, como instrumento de 
conquista da cidadania e de adaptação ao mercado de trabalho, preparando-os para 
agir com autonomia e responsabilidade. (BRASIL, 2009, p. 2). 
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Segundo o capítulo II das Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2013a), no 
que se refere aos princípios norteadores, essa construção do conhecimento deve ser 
“assegurada de forma interdisciplinar, visando à superação da fragmentação de 
conhecimentos e de segmentação da organização curricular”.  
Nesse contexto, em respeito a tais documentos norteadores e visando o Ensino 
Médio Integrado, foco deste trabalho, têm-se criado no campus Governador Valadares do 
IFMG diversas tentativas de integração, seja por meio de projetos interdisciplinares seja por 
meio de grupos de trabalhos, seguindo o processo de verticalização e visando os cursos de 
Ensino Médio propostos por esse campus nos eixos de Segurança do Trabalho e  Ambiental. 
Neste trabalho, foi escolhido o segundo eixo por ter sido o primeiro a ofertar um 
curso Médio Integrado e um Tecnológico Superior, e o 1º ano do Ensino Médio Integrado em 
Meio Ambiente foi escolhido para aplicação da pesquisa, pois somente nele a disciplina 
Noções de Informática é ofertada, além de todos os docentes envolvidos neste ano atuarem 
nos diversos cursos da escola. Outro ponto foi a previsão de abertura de futuros cursos neste 
eixo. 
 
 
3.2. A adaptação do universo de amostra à realidade da pesquisa 
 
 
Para se adaptar o universo da amostra, levou-se em consideração o documento 
“Integração das TIC na Escola” da OEI, já validado desde 2010, que utiliza como base os 
indicadores desenvolvidos para se verificar além 
 
da presença de ferramentas tecnológicas no espaço escolar ou do uso didático-
pedagógico pelo professor. Trata-se também da oportunidade e necessidade de 
inserção das novas gerações na cultura digital e de aquisição das competências dela 
decorrentes e para ela necessárias. (OEI, 2010, p. 15). 
 
Nesta pesquisa, a metodologia da OEI foi adaptada para ser aplicada ao campus 
de Governador Valadares do IFMG, no qual as questões relacionadas aos gestores foram 
respondidas pelos responsáveis, e as relacionadas aos professores foram direcionadas aos 
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docentes que lecionam para o 1º ano do Curso Médio Integrado em Meio Ambiente, pois a 
disciplina Noções de Informática no Ensino Médio é ofertada somente neste ano. 
A OEI define cinco critérios de inclusão da população no universo amostral, nos 
quais justificamos a sua utilização para a aplicação desta pesquisa: 
1. Escolas que ofereçam o nível de ensino no qual o uso pedagógico das 
tecnologias esteja mais consolidado em âmbito internacional. “No Brasil 
assim como na maioria dos países, o foco das políticas públicas ocorreu 
inicialmente, e ainda é mais presente, no nível de ensino que atende crianças 
de 7 a 15 anos.” (OEI, 2010, p. 33). 
 
Este critério diz respeito à faixa etária que mais recebeu investimentos das 
políticas públicas e proporciona uma maior compatibilidade entre os países ibero-americanos. 
Quanto à adaptação da metodologia da OEI ao contexto deste trabalho, o público-alvo desta 
pesquisa são professores que lecionam no Ensino Médio para a faixa etária de 14 a 16 anos, 
do campus Governador Valadares. 
2. Escolas de perfis diferenciados quanto ao porte. “Um fator importante 
para julgamento é analisar o comportamento das escolas de pequeno, médio e 
grande porte em relação às questões propostas, tentando verificar nos 
resultados obtidos a existência de diferenciais.” (OEI, 2010, p. 33). 
 
Como foi dito, a metodologia foi adaptada para ser aplicada aos professores de 
uma única escola, e não existe necessidade de buscar a representatividade na amostra por 
diferentes tamanhos de escolas.  
3. Escolas localizadas em regiões periféricas e centrais. “Num determinado 
território, há realidades bastante distintas. Considerar escolas quanto à 
diversidade de contextos sociais pode ser um critério gerador de qualidade 
para a amostra.” (OEI, 2010, p. 33). 
 
Como na justificativa anterior, a metodologia a ser aplicada aos docentes, público 
esse em questão, pode possuir diversos níveis de qualificação e experiências nas mais diversas 
áreas de atuação. 
4. Uniformidade no público respondente. “Ter um grupo de respondentes 
em que todos tenham o mesmo referencial a partir do qual devam se 
posicionar é importante. Enfatiza-se assim a necessidade de certa 
homogeneidade a cada grupo respondente.” (OEI, 2010, p. 34). 
 
A população de pesquisa compreende os docentes que lecionam para o 1º ano do 
Ensino Técnico Integrado em Meio Ambiente. Embora possuam formação diversificada, 
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todos utilizam uma mesma matriz curricular e um mesmo público, justificando, assim, a 
homogeneidade. 
5. Representatividade do público respondente. 
 
É importante notar a representatividade dos respondentes, observando o peso desse 
grupo no universo de docentes da escola. [...] A ideia é incluir os educadores que 
possuem melhores condições para falar sobre a escola, como uma forma de 
qualificar melhor o respondente. (OEI, 2010, p. 34). 
 
A representatividade do público em questão se torna válida devido à necessidade 
da integração do Ensino Médio e a atuação do público em todos os cursos do Ensino Médio 
da escola e em todo o eixo ambiental do campus. 
 
 
3.3. Instrumentos de coleta 
 
 
Este trabalho está pautado em três momentos de busca de informações: o 
questionário a ser respondido pelos gestores, a análise dos Planos de Ensinos envolvidos e o 
questionário a ser respondido pelos docentes da instituição. 
 
 
3.4. Questionário para os gestores 
 
 
Com o propósito de detectar a disponibilidade e a organização da escola para o 
uso das TIC, bem como mensurar o nível de instrução dos gestores da escola quanto ao uso 
pedagógico das tecnologias, foi desenvolvido um questionário (Apêndice B) utilizando 
descritores da metodologia da OEI, adaptados à realidade da pesquisa. 
Ao contrário da metodologia da OEI, nesta pesquisa, as duas partes do 
questionário foram divididas e aplicadas em dois momentos distintos: primeiro, para os 
gestores e, após a análise dos Planos de Ensino, para os docentes. Dessa forma, os descritores 
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utilizados na preparação do instrumento de coleta para os gestores estão expostos no Quadro 
1, conforme indicadores abaixo: 
I- Disponibilidade de TIC; 
II- Organização da escola para o uso das TIC; 
III- Formação para o uso das TIC. 
 
Quadro 1 – Descritores utilizados na elaboração do questionário aos gestores da escola 
Indicador Estão envolvidos os seguintes descritores: 
I 
1. Razão número de alunos por computador para uso pedagógico por turno. 
2. Quantidade de computadores para uso pedagógico por tipo de conexão à internet 
(com exceção dos portáteis).  
3. Existência e quantidade de computadores portáteis para uso pedagógico e 
administrativo.  
4. Percentual de computadores quebrados ou obsoletos.  
5. Tempo de existência dos computadores para uso pedagógico na escola.  
6. Tempo médio de conserto dos computadores.  
9. Existência e quantidade de outros equipamentos tecnológicos disponíveis para uso 
pedagógico.  
11. Existência e variedade de softwares educativos.  
13. Existência de atividades pedagógicas utilizando as TIC no contraturno escolar. 
II 
5. Existência e natureza de mudanças nas rotinas administrativas em função do uso das 
TIC. 
6. Distribuição dos computadores nos ambientes da escola.  
III 
4. Tipos de cursos de formação frequentados por você para o uso pedagógico de 
computadores e internet.  
5. Tipos de abordagens dos cursos de formação frequentados por você para o uso 
pedagógico de computadores e internet.  
Fonte: Adaptado de OEI, 2010. 
 
Com base nos descritores elencados no Quadro 1, foram elaboradas as questões 
para os gestores adaptadas à realidade desta pesquisa descritas no Apêndice A. 
Essa coleta de dados foi feita através de uma consulta a todos os responsáveis 
pelos setores. Durante uma reunião pedagógica realizada no dia 10/06/2015, foi explicado o 
teor da pesquisa aos coordenadores de curso, juntamente com o diretor de ensino e a 
pedagoga responsável pelo Ensino Médio, na qual foram colhidas as informações pertinentes 
à pesquisa e solicitados os Planos de Ensino dos professores envolvidos pela escola. No 
decorrer do mês, o pesquisador visitou os demais setores envolvidos na primeira parte da 
pesquisa. 
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3.5. Planos de Ensino 
 
 
Com o intuito de subsidiar a confecção do questionário a ser aplicado aos 
docentes, bem como atingir os objetivos desta pesquisa, foi feita uma análise nos Planos de 
Ensino (Anexo A) disponibilizados pela coordenação do curso, principalmente nos campos 
que dizem respeito a atividades interdisciplinares, recursos didáticos e atividades 
integradoras, a fim de saber qual é a proposta e a visão dos docentes sobre as tecnologias de 
informação e comunicação. 
No Plano de Ensino, o professor faz o planejamento de quais técnicas vai utilizar 
para apresentar o conteúdo de sua disciplina aos alunos, exibe as habilidades e competências a 
serem adquiridas e as tecnologias, os métodos, e as formas de avaliações a serem utilizadas. 
Para Vasconcellos (1995, p. 119), “o Plano de Ensino é a sistematização da 
proposta geral de trabalho do professor naquela determinada disciplina ou área de estudo, 
numa dada realidade. Pode ser anual ou semestral, irá depender da modalidade em que a 
disciplina é oferecida”. 
O 1º ano do Ensino Médio do Curso Médio Integrado em Meio Ambiente possui 
18 disciplinas em sua matriz curricular (Anexo B) aprovada pelo colegiado dos cursos de 
Ensino Médio do campus Governador Valadares, conforme Resolução 02/2012, do 
IFMG/GV, sendo 5 na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 4 em Ciências da 
Natureza, Matemática e suas Tecnologias, 4 em Ciências Humanas e suas Tecnologias,  
somando 13 disciplinas da Base Nacional Comum. A disciplina Noções de Informática está 
elencada na Base Diversificada (Formação Complementar) e 4 disciplinas fazem parte da 
Formação Técnica. 
O resultado dessa análise serviu de suporte a um instrumento de coleta com uma 
abordagem qualitativa adaptada dos indicadores qualitativos e da metodologia de pesquisa da 
OEI aplicado aos docentes do curso em estudo. Os resultados serão expostos no próximo 
capítulo. 
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3.6. Questionário para os docentes 
 
 
A partir da análise dos Planos de Ensino, em conjunto com a metodologia da OEI, 
surgiu a necessidade de se criar um novo indicador para esta pesquisa, com o intuito de atingir 
os objetivos a respeito da interdisciplinaridade e da integração do curso, assim como analisar 
a possibilidade da disciplina Noções de informática como um eixo interdisciplinar e de 
integração. 
Denominado como “Possibilidades Interdisciplinares e de Integração”, este 
indicador conta com dez descritores (Quadro 2), a ser verificado através do instrumento a ser 
encaminhado aos docentes. 
Somado aos indicadores da metodologia da OEI, este questionário tem o propósito 
de sustentar as análises feitas anteriormente quanto à utilização das tecnologias de informação 
e comunicação no processo de ensino-aprendizagem, à familiaridade dos docentes com essas 
tecnologias e questões para testar a hipótese quanto à disciplina Noções de Informática ser 
válida e, por fim, a percepção desses para com a utilização dessas tecnologias de forma 
interdisciplinar. 
 
Quadro 2 – Descritores criados a partir da necessidade da pesquisa 
Indicador POSSIBILIDADES INTERDISCIPLINARES E DE INTEGRAÇÃO 
V 
1. Área a que a disciplina faz parte. 
2. Proximidade entre os conteúdos propostos nos Planos de Ensino com as demais 
disciplinas. 
3. Relevância do conteúdo da disciplina Noções de Informática nas demais aulas. 
4. Percepção do conteúdo de curso da disciplina Noções de informática. 
5. Contribuição da disciplina Noções de informática no desenvolvimento das demais aulas. 
6. Conhecimento dos trabalhos desenvolvidos nas aulas de informática. 
7. Procedimento de elaboração do projeto integrador proposto nos Planos de Ensino. 
8. Noções de informática no planejamento do projeto integrador. 
9. Grau de integração do Ensino Médio Básico ao Ensino Técnico Profissionalizante. 
10. Opinião do docente, quanto à estratégia para fortalecer essa integração. 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Esses indicadores, juntamente com os demais (Apêndice C), serviram como meio 
para a elaboração do questionário para os docentes, a fim de verificar a sua percepção quanto 
ao impacto das TIC em sua disciplina, assim como as possibilidades interdisciplinares com as 
demais disciplinas do currículo, especialmente com a disciplina Noções de Informática. 
Para a coleta de dados do questionário, foi utilizado o formulário da empresa 
Google e foi encaminhado para o e-mail institucional dos docentes relacionados às disciplinas 
da matriz curricular do 1º ano do Ensino Médio Integrado em Meio Ambiente. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS E DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS 
 
 
Para a análise de dados e resultados dos instrumentos aplicados aos gestores e 
docentes, foi elaborado um quadro consolidado (Apêndice G) através da junção dos 
descritores da metodologia da OEI, voltado aos docentes (Apêndice A) e os descritores 
criados a partir da necessidade da pesquisa (Quadro 2) acrescido do objetivo específico a ser 
atingido na pesquisa, a fim de “examinar, categorizar e tabular os dados recombinando as 
evidências no sentido de atender às proposições iniciais do estudo” (YIN, 1984, p. 99-100), 
alcançando, assim, o propósito desta pesquisa e norteando as informações conclusivas para 
esta pesquisa. 
 
 
4.1. Análise do instrumento aplicado aos gestores 
 
 
Em função dos resultados do instrumento aplicado aos gestores, percebemos que o 
campus tem uma predisposição a oferta e uso das TIC, no que diz respeito à infraestrutura e 
ao acervo de equipamentos.  
Em consonância com Sunkel (2011), 
 
Um aspecto interessante a considerar quando se trata de TIC na educação é o acesso 
a novas tecnologias dentro das escolas. O tema do acesso remete a duas questões 
principais: de um lado, questões relativas aos recursos tecnológicos disponíveis para 
estudantes e professores nos estabelecimentos educacionais; de outro, questões 
relacionadas à “densidade informática” – isto é, a taxa de estudantes por computador 
–, um fator que condiciona o ‘uso efetivo’ que estudantes e alunos podem fazer das 
TIC. (SUNKEL apud OEI, 2010, p. 44). 
 
Trazendo para a realidade do campus em questão, a metodologia da OEI sugere 
que quanto menor a razão de alunos por computador, maior é a disponibilidade das TIC, o que 
claramente é constatado pela razão entre número de alunos por computador para uso 
pedagógico por turno e por tipo de internet, todos em plenas condições de uso. Constata-se 
que a razão de alunos por computador com banda larga na escola é de 3,01 e, fazendo um 
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recorte ao nosso público-alvo esta razão se torna menor ainda (1,02 alunos por computador) 
como se pode notar no Quadro 3. 
 
Quadro 3 – Razão de alunos por computador para o uso pedagógico 
A- Total de alunos da escola 750 
A- Total de alunos no Ensino Médio 255 
B- Total de computadores disponíveis aos alunos 83 
C- Número de turnos da escola 3 
Razão de alunos por computador  na escola (A / (B *C)) 3,01 
Razão de alunos por computador no Ensino Médio 1,02 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Há também outros dispositivos (Quadro 4), equipamentos, notebooks e softwares 
para uso pedagógico existentes na escola, o que reforça esta disponibilidade e predisposição 
para se trabalhar com as TIC, justificando esta pesquisa. 
 
Quadro 4 – Dispositivos presentes no IFMG/GV com suas finalidades 
Dispositivos 
Informe a quantidade de 
equipamentos e finalidades 
Pedagógico Administrativo 
TV 2 1 
DVD  / Blu-ray 0 5 
Filmadora 1 1 
Máquina fotográfica digital 5 1 
Projetor multimídia 22 0 
Equipamento de som 1 0 
Equipamento de radiotransmissão (rádio escolar) 0 0 
Scanner 1 2 
Impressora 1 3 
Kit multimídia  0 0 
Lousa digital 3 0 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Outro fato notado através do questionário é que somente o responsável pelo curso 
em questão (Apêndice B, questão 13) possui algum tipo de formação direta sobre 
familiaridade com o tema TIC. Em consonância com o questionário aplicado aos docentes, 
isso reforça que, quando se trata de interdisciplinaridade, é necessário que se trabalhe em 
equipe, nada se dá no singular, o que será reafirmado por Lorieri (2010) e Pombo (2005) 
posteriormente. 
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4.2. Análise dos Planos de Ensino 
 
 
Ao se iniciar a análise dos Planos de Ensino, percebeu-se que o proposto na 
matriz curricular inicial já havia sofrido algumas alterações, o que é normal em um ambiente 
acadêmico, devido à adaptação à conjuntura social do momento, assim como os Planos de 
Ensino podem, também, sofrer alterações semestrais ou anuais, dependendo da estrutura do 
curso. 
O motivo desta pesquisa não utilizar a matriz curricular atual, (Anexo C) deve-se 
ao fato de o Projeto Político Pedagógico do curso ainda estar em fase de construção e, 
portanto, não ter aprovação da Pró-reitora de Ensino do IFMG. 
Atualmente, o curso em questão possui em seu 1º ano 14 disciplinas, em vez de 18 
da matriz anterior, subdivididas em 4 áreas da Base Nacional Comum e uma Base técnica, 
sendo 11 na base Nacional Comum e 3 de formação técnica, incluídas as disciplinas Noções 
de Informática e a optativa de espanhol como língua estrangeira.  
Para a pesquisa, a coordenação disponibilizou 11 Planos de Ensino (incluídos os 
de Noções de Informática). Os demais, até o momento da realização deste trabalho, não 
haviam sido entregues pelos responsáveis das respectivas disciplinas. 
Foram envolvidos nesta pesquisa os professores que lecionam para o 1º ano do 
curso em questão (totalizando 14), sendo que 12 deles também lecionam nos outros anos do 
curso, o que pode facilitar, no futuro, a integração do 2º e do 3º anos deste curso.  
Após a aplicação do instrumento de coleta aos docentes (exposto no próximo 
tópico) os 11 que responderam pertencem às seguintes áreas: 
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Gráfico 1 – Divisão dos docentes por área 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Percebe-se que a mudança entre as grandes áreas na matriz de 2012 e a atual deve-
se à criação de uma área para Matemática e o deslocamento da disciplina Noções de 
informática para a base tecnológica. Essas modificações não influíram diretamente nos 
resultados da pesquisa.   
Após a análise dos Planos de Ensino, percebeu-se, no que se refere aos recursos 
didáticos a serem utilizadas no desenvolvimento da disciplina, que 30% sinalizaram a 
utilização de computador, filmes, vídeos, uso dos laboratórios de informática, softwares e 
projetores de slides. Entretanto também selecionaram a utilização das TIC o que vai ao 
encontro do proposto pelos autores Mendes (2008), Dorneles (2012) e Brignol (2004), que 
ilustram que todo este ferramental faz parte das TIC –, o que afirma que os docentes possuem 
uma fragilidade ao conceituar TIC; no questionário elaborado para os docentes, o termo TIC 
foi substituído por computadores e/ou internet. 
Sobre o campo designado “atividade integradora/projeto”, percebeu-se que foram 
feitas propostas em relação a projetos interdisciplinares, por exemplo, o projeto exposto por 
professores da área de Humanas com o objetivo de trabalhar com a obra literária “Triste fim 
de Policarpo Quaresma”, do autor Lima Barreto, bem como a sugestão em trabalhar em 
conjunto proposta pelos docentes das disciplinas História, Sociologia e Filosofia. Por fim, 
sobre os projetos indicados pelos professores de Matemática e Química, haveria o 
envolvimento de professores de diversas áreas.  
4 
3 
3 
0 
1 
Base Nacional Comum: Linguagens, Códigos
e suas Tecnologias
Base Nacional Comum: Ciências da Natureza,
Matemática e suas Tecnologias
Base Nacional Comum: Ciências Humanas e
suas Tecnologias
Base Diversificada: Formação Complementar
Base Tecnológica: Formação Técnica
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Essa quantidade de sugestões fragmentadas demonstra a fragilidade dos docentes 
e setores pedagógicos em trabalhar o curso como um todo; entretanto, em consonância com 
Klein (2001, p. 110), a escola demonstra que existem tentativas de se trabalhar a 
interdisciplinaridade, buscando uma “convergência” disciplinar à qual se refere Pombo 
(2005). 
 
 
4.3. Análise do instrumento aplicado aos docentes 
 
 
Após o término da revisão bibliográfica, a comprovação da capacidade da 
escola em trabalhar com as TIC e a observação dos Planos de Ensino, um questionário foi 
encaminhado aos docentes, por e-mail, e esteve aberto a respostas no período de 28/10/2015 
a 18/11/2015.  
Tendo em vista o retorno de 79% dos questionários respondidos (Apêndice F) e 
da metodologia da OEI, esta pesquisa chegou às seguintes conclusões. 
Sobre a disponibilidade da internet como recurso pedagógico no campus (Gráfico 
2), referente às disponibilidades das TIC, percebe-se que a escola em questão possui uma boa 
utilização das TIC, devido à sua infraestrutura. Esse fato, portanto, confirma as ideias de 
Sunkel apud Carneiro et al (2011).  
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Gráfico 2 – Disponibilidade da internet como recurso pedagógico no campus IFMG/GV 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Em relação aos softwares (Gráfico 3), concordando com Xavier; Viana e Maia, 
(2012) sobre o desconhecimento de alguns específicos, percebe-se que os docentes 
necessitantes de tais softwares em suas práticas pedagógicas são atendidos. Isso se justifica 
através da questão 4, que diz respeito a essa situação ou que devido à dificuldade de superar 
novos paradigmas podem não gerar a demanda necessária à instituição. Esse pressuposto pode 
ser estudado em pesquisas posteriores. 
 
  
64% 
18% 
18% 
0% 
Boa disponibilidade
É permitido em partes o uso da internet na
escola
Ruim
Não é permitido o uso da internet na escola
Não utilizo como recurso pedagógico
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Gráfico 3 – Disponibilidade de softwares educativos no campus IFMG/GV 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Após verificar que quase 60% dos professores não costumam utilizar, durante 
suas aulas, os softwares educativos disponíveis na escola, e fazendo um recorte ao momento 
atual, somente um apontou para a utilização de um software específico em sua disciplina. 
Percebeu-se que os softwares aplicativos e os relacionados a multimídia e internet (Gráfico 4) 
são os mais utilizados, o que reflete o exposto por Parcianello e Konzen (2014) e Gatti (1993): 
apesar de já possuírem um contato com as TIC, os métodos tradicionais continuam sendo 
utilizados de modo  mascarado pelos docentes, através de uma nova “roupagem”, ou seja, o 
quadro negro e o giz foram substituídos por data show e slides. Isso se comprova pela 
proporção da utilização de datas shows e computadores durante as aulas. 
 
  
36% 
46% 
18% 
0% 0% 
A quantidade e variedade de softwares atende às
suas necessidades no desenvolvimento da sua
disciplina
A escola não possui esse tipo de software,
relacionado a minha disciplina
Desconheço se a escola possui esses tipos de
softwares
Não conheço nenhum software desse tipo
Não utilizo softwares educativos
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Gráfico 4 – Softwares como recurso pedagógico utilizado durante as aulas 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Quanto aos resultados sobre a presença das TIC no Projeto Pedagógico do Curso 
(Gráfico 5), percebe- se que 45% desconhecem o PPC e, em consequência, desconhecem a 
importância das TIC em suas práticas pedagógicas. Isso causa um grande impacto no que diz 
respeito à organização dessas práticas na escola, pois é no PPC que está exposta toda a 
concepção do curso, bem como suas disciplinas e ementas. 
Este desconhecimento, exposto pelo respondente 11 do questionário, que relata 
que “um melhor conhecimento das ementas das outras disciplinas e maior diálogo entre os 
professores para uma avaliação de possíveis atividades integradoras” é necessário para 
fortalecer a integração do curso e pode se justificar pelo fato do PPC, até a presente data, se 
encontrar em construção, havendo, assim, dificuldades em se praticar atividades 
interdisciplinares, pois, de acordo com Pombo (2004), CIAVATTA apud FRIGOTTO; 
CIAVATTA; RAMOS (2005), Heineck apud Lopes (2004) e Lorieri (2010), só há 
interdisciplinaridade quando se conhece o todo. 
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Gráfico 5 – Presença das TIC no Projeto Pedagógico do curso 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Outro fator relevante é que apenas 18% identificaram como o tema está 
totalmente incorporado, assim como, mais à frente, relataram que o curso está totalmente 
integrado (Gráfico 26). Essas divergências de opiniões só reafirmam que a escola ainda se 
encontra num nível bem superficial quanto à integração. 
Apesar da superficialidade no processo de integração, a escola vem propiciando 
apoios para atingir este propósito, como pode ser visto no Gráfico 6. Pode-se perceber que a 
instituição oferece diversas formas de apoio aos envolvidos na prática pedagógica, sendo que 
91% salientaram “apoio para resolução de problemas de conexão com a internet”, o que 
aponta, segundo a metodologia da OEI, a predisposição da escola quanto ao uso das TIC. No 
entanto, vale salientar que quando se trata de apoio pedagógico, a instituição encontra-se 
incipiente, levando à confirmação exposta no Gráfico 5, no que tange ao conhecimento e à 
importância das TIC no processo de aprendizagem. 
 
  
18% 
9% 
28% 
18% 
27% 
As TIC aparecem de forma transversal no Projeto
Pedagógico porque já estão amplamente incorporadas às
práticas pedagógicas
Existem propostas de uso pedagógicos das TIC com a
indicação de seus objetivos e estratégias sobre o uso no
Projeto Pedagógico do IFMG/GV
Existem menções explícitas ao uso pedagógico das TIC no
Projeto pedagógico do IFMG/GV
Não há referências ao uso pedagógico das TIC no Projeto
pedagógico da escola
Não conheço suficientemente o Projeto Pedagógico do
IFMG/GV para me posicionar
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Gráfico 6 – Apoio para o uso pedagógico de computadores e/ou internet 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Sem um apoio didático-pedagógico efetivo, a fim de proporcionar a utilização das 
TIC em sala de aula, fragiliza-se o processo de ensino-aprendizagem, visto que os docentes 
possuem dificuldades em incluir as TIC em suas aulas. De acordo com Fava (2014), a geração 
Z necessita dessas ferramentas como forma motivacional, “portanto, professores e alunos 
precisam aprender a aprender acessar a informação, onde buscá-la e o que fazer com ela” 
(MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2010, p. 71). 
Na concepção de Gonçalves e Nunes (2006), é necessária a formação do professor 
para a utilização das TIC nos processos educacionais, por se perceber que quase a metade dos 
entrevistados (Gráfico 7) não teve nenhum tipo de capacitação, o que gerou um impacto na 
inclusão dessas tecnologias às praticas pedagógicas, reafirmando Gatti (1993) sobre a simples 
utilização dos softwares aplicativos e internet, ou seja, continuam utilizando os métodos 
tradicionais de forma dissimulada. 
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Gráfico 7 – Cursos de formação frequentados para o uso pedagógico das TIC 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Por outro lado, apesar de 37% dos docentes que realizaram algum tipo de curso 
para uso pedagógico estarem desatualizados, segundo a metodologia da OEI, temos um total 
de 64% dos professores que frequentaram algum tipo de curso e/ou capacitação que disseram 
ter existido uma contribuição em sua prática de ensino (Gráfico 8). 
 
Gráfico 8 – Tempo de realização do último curso sobre o uso pedagógico de computadores 
e/ou internet 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Partindo-se desse pressuposto, percebe-se que a capacitação recebida vem 
contribuindo de certa forma nas práticas de ensino; assim, um possível incentivo por parte da 
gestão da escola poderá influir neste cenário. 
 
 
Gráfico 9 – Contribuição da formação e/ou capacitação recebida para o uso de computadores 
e internet na prática de ensino 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Consoante, percebe-se que, mesmo não participando de capacitações, os docentes 
procuram manter o aprimoramento profissional (Gráfico 10): 91% dos entrevistados têm ou 
tiveram algum contato com ambientes virtuais e, com um suporte adequado, podem “utilizar 
tais recursos em sua prática pedagógica, incorporando novos paradigmas de aprendizagem, 
tais como: autodidatismo, colaboração, pesquisa, coautoria, etc.” exigidos pela geração Z 
(FAVA, 2014, p. 59). 
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Gráfico 10 – Participação em cursos e/ou ambientes virtuais relacionados ao aprimoramento 
profissional (como EAD, e-grupos, fóruns de discussão, comunidades, ambientes de 
colaboração, redes sociais, etc.) 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Sobre os recursos tecnológicos expostos no Gráfico 11 percebe-se que, com 
exceção do equipamento de radiotransmissão e das lousas digitais (estas ainda no 
almoxarifado sem uso), todos os outros equipamentos são usados de alguma forma durante a 
prática pedagógica, comprovando o contato constante com as tecnologias. 
 
 
Gráfico 11 – Como os recursos tecnológicos são utilizados em aulas 
Fonte: Dados da pesquisa 
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O fato de as lousas digitais já disponíveis na escola ainda se encontrarem sem uso 
pode ser atribuído à falta de capacitação, conforme exposto no Gráfico 7, ao baixo apoio 
didático-pedagógico por parte da gestão escolar (Gráfico 6), ou, até mesmo, ao 
desconhecimento de tais tecnologias. 
A respeito dos materiais educativos digitais (Gráfico 12), percebe-se que o 
docente utiliza as TIC durante o planejamento, exemplo disso é a consulta aos materiais nas 
diversas bases, entre eles, o Portal do Ministério da Educação que, descrita na metodologia da 
OEI, pode se referir aos materiais educacionais disponibilizados por esse ministério como 
parte de suas ações no contexto dos acordos e objetivos firmados pelos países membros da 
RELPE – Rede Latino-Americana de Portais Educativos. 
 
 
Gráfico 12 – Costume de acesso aos materiais educativos digitais em fontes 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
A respeito das mudanças provocadas pela gestão pedagógica da escola, o Gráfico 
13 ilustra muito bem a divisão dos professores quanto ao conhecimento do contexto escolar. 
Percebe-se que o valor entre “promoção e aumento do desenvolvimento de trabalhos e 
projetos” (incluindo trabalhos e projetos interdisciplinares) é idêntico ao de “nenhuma 
mudança”. Analisando a relação entre os que “percebem” e os que “não percebem” essas 
mudanças, temos os resultados de 64% para 36%, respectivamente, o que leva a crer que a 
escola pode estar promovendo mudanças no intuito de facilitar e/ou potencializar o uso das 
TIC nas práticas pedagógicas, porém não atingindo um resultado contundente, já que um 
número razoável dos respondentes (ou seja 36%) sequer notaram algum tipo de mudança. 
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Gráfico 13 – Principais mudanças provocadas pela gestão pedagógica em função do uso de 
computadores e/ou internet 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
A respeito da forma como as TIC aparecem durante o planejamento coletivo das 
ações pedagógicas (Gráfico 14), contatou-se que 55% das ocorrências “não aparecem” ou 
“aparecem de forma secundária”. Essa afirmação sustenta a afirmação dos professores não 
tratarem as TIC de forma substancial ou não conhecerem a importância das TIC no Projeto 
Pedagógico do Curso (Gráfico 5). 
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Gráfico 14 – Formas que aparece o uso pedagógico de computadores e/ou internet no 
planejamento coletivo das ações pedagógicas a serem implementadas nas escolas 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
No que diz respeito à interdisciplinaridade, percebe-se que esta esbarra no “não 
planejamento coletivo”, pois, segundo Pombo (2015) e demais autores desta pesquisa, o não 
planejamento coletivo dificulta as possibilidades interdisciplinares. 
Remetendo ainda ao planejamento, percebe-se, como indica o Gráfico 15, que os 
computadores e/ou internet aparecem nas mais diversas situações. 
 
 
Gráfico 15 – Utilização de computadores e/ou internet no planejamento das aulas 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Nota-se que 100% dos entrevistados descrevem que utilizam computadores e/ou 
internet para realizar pesquisas na preparação de suas aulas. No que concerne aos dispositivos 
utilizados durante a execução da aula e sobre a avaliação das TIC, respectivamente, percebe-
se, como indicam o Gráfico 11 e o Gráfico 16, que os 7 professores que assinalaram que 
utilizam tais recursos em suas aulas, também avaliam o aspecto do interesse dos alunos pela 
pesquisa. 
 
 
Gráfico 16 – Aspectos avaliados sobre a utilização de computadores e/ou internet nas aulas 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
O fato de os professores utilizarem computadores e/ou a internet durante os 
momentos de pesquisa (Gráfico 12), planejamento (Gráfico 15) e execução das aulas (Gráfico 
11) confluem com o resultado do Gráfico 17 que  objetiva “oferecer um recurso atrativo e 
motivador para tornar as aulas mais dinâmicas e lúdicas” e também “facilitar o entendimento 
de temas e conteúdos da disciplina com recursos multimídias”. 
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Gráfico 17 – Objetivos pretendidos ao utilizar computadores e/ou internet com os alunos 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Percebe-se que, até o momento, os docentes utilizam, em sua grande maioria, as 
TIC para pesquisas na internet e produção de trabalhos como estratégia para alcançar os 
objetivos da disciplina (Gráfico 18). 
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Gráfico 18 – Estratégias adotadas para alcançar os objetivos da disciplina 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Constata-se que professores utilizam os dispositivos com os quais já têm algum 
contato em seu cotidiano (dentro ou fora da sala), mesmo que de forma superficial, pois o 
público-alvo em questão traz para dentro da escola os anseios e as necessidades vividas em 
seu cotidiano (FAVA, 2014); ou seja, conforme Gatti (1993) dão um certo grau de 
“modernidade” aos recursos tradicionais.  
Seguindo a linha de raciocínio de Gatti (1993), sobre o disfarce dos métodos 
tradicionais, e de Xavier, Viana e Maia (2012), que descrevem a resistência a novas formas de 
mediação pedagógicas, e remetendo ao Gráfico 7 (referente à capacitação), pode-se haver 
uma dificuldade de transposição das TIC em atividades interdisciplinares pelo fato de os 
docentes não estarem totalmente à vontade com essas tecnologias. Outro fator predominante 
se deve ao desconhecimento das demais ementas somado ao fato de não possuírem um 
momento para tratarem desses assuntos na escola. É o que relata o respondente 7 sobre a 
necessidade de “Criação de espaços públicos de discussão entre os docentes do curso e 
capacitação”, quando indagado na questão sobre o fortalecimento da integração.  
É notável a quantidade de docentes que utilizam os computadores e/ou a internet 
durante o planejamento das práticas pedagógicas; no entanto, percebe-se que os docentes 
ainda possuem certa dificuldade em “organizar e articular este conhecimento” (HEINECK 
apud LOPES, 2004), de forma a aplicá-lo diretamente em atividades interdisciplinares. Isso é 
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percebido observando novamente o Gráfico 11, no qual as tecnologias mais usadas continuam 
sendo o projetor, o computador, os softwares aplicativos, a multimídia e a internet, 
substituindo o quadro negro e o giz, ou seja, camuflando os “métodos tradicionais por não 
saberem lidar com esses novos recursos” (PARCIANELLO; KONZEN, 2011), mesmo 
sabendo que algumas ferramentas e recursos das TIC já estão impregnadas no cotidiano, 
como afirma Dorneles (2012).  
Esses dispositivos estão cada vez mais indispensáveis no processo de ensino-
aprendizagem, já que os alunos da geração Z (FAVA, 2014) necessitam de utilizar tais 
tecnologias em seu cotidiano. Isso leva os professores, mesmo que precariamente, a 
fazerem/aceitarem o uso de tais tecnologias em algum momento da sua atividade acadêmica, 
como forma de atrair e motivar (Gráfico 17) esta geração no recebimento, na confecção e na 
apresentação de um trabalho ou em pesquisas na internet. 
Como visto, até então, as TIC existentes na escola são utilizadas pelos docentes 
basicamente como um ferramental de suporte à sua disciplina, em sua maioria, em pesquisas 
na internet, devido à falta de capacitação constante ou da criação de espaços para a discussão 
sobre a integração.  
O Gráfico 19 acentua uma realidade, distante, das TIC no processo de integração, 
por não haver um processo de implementação ou um acompanhamento por parte da gestão 
pedagógica sobre as atividades com as mesmas. Não é gerada a demanda necessária, logo, não 
é costume avaliar algo que não é relevante ou secundarizado aos resultados. Assim, fica claro 
que esses parâmetros teriam um efeito maior se já houvesse “reuniões para discussão”, na 
escola, como cita o respondente 2, transformando-os em novas estratégias a serem criadas 
pela gestão escolar. 
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Gráfico 19 – Consideração do uso pedagógico de computadores e/ou internet na avaliação 
dos alunos 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Tendo em vista essa falta de espaços para discutir, avaliar e reavaliar o tema sobre 
integração, o respondente 1 relata o seguinte sobre o processo de integração: “Acredito que 
deva começar a partir da reestruturação dos planejamentos de ensino. Daí em diante, são 
necessários debates, reflexões, intervenção pedagógica e utilização de fato das ferramentas 
(internet, softwares, hardwares etc.) em sala de aula”. (RESPONDENTE 1). 
Sendo assim, no momento em que surjam espaços para tratar diretamente do 
processo de integração, pode-se, através de “relações e inter-relações”, como sugere Lorieri 
(2010), tratar o assunto TIC.  
Em vista do Gráfico 20, observa-se que 82% dos docentes do curso relatam que 
percebem alguma proximidade em relação ao proposto entre sua disciplina e o conteúdo das 
demais. Esse número mostra que mesmo não possuindo um conhecimento das ementas, os 
professores apontam proximidades entre elas. 
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Gráfico 20 – Proximidade entre os conteúdos programáticos das disciplinas da 1ª série do 
Técnico em Meio Ambiente Integrado 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Essa percepção se torna compreensível ao se fazer uma leitura do Projeto Político 
do Curso, juntamente com a lei 11.892 (12/2008, Art. 6º, III), os quais citam o ensino no 
IFMG trabalhando de forma integrada. Por conseguinte, as disciplinas disponíveis no 
currículo do curso devem convergir para um único objetivo: a formação integral do cidadão.  
Ao analisar o Gráfico 21, verifica-se que, de acordo com os critérios do DCN 
(BRASIL, 2013a), elencados nesta pesquisa, que citam palavras como “interdisciplinaridade”, 
“interlocução”, “coletivo”, o curso ainda se encontra em fase embrionária, visto que a 
formação deve ser integral e “indissociável”, como afirma CIAVATTA apud FRIGOTTO; 
CIAVATTA; RAMOS (2005). 
Constata-se que há um planejamento em conjunto em algumas áreas ou entre 
alguns professores, o que elucida o projeto proposto pelos professores pertencentes à área de 
Humanas. 
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Gráfico 21 – Elaboração do Plano de Ensino com relação ao projeto integrador 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Pelo fato de desconhecerem as ementas das demais disciplinas e subdividindo os 
projetos por áreas ou propondo de forma individual, os educadores não são capazes de 
articular os conhecimentos para que se organizem como um todo, proposto por Heineck apud 
Lopes (2004). 
Isso se comprova pela análise do Gráfico 22, quando se constata que a disciplina 
Noções de informática pertence à base tecnológica, mas não é envolvida diretamente nos 
projetos integradores das demais áreas, já que 27% dos respondentes assinalaram que a 
mesma aparece de forma interdisciplinar. Esse valor pode ser validado, partindo-se do 
pressuposto de que os professores já utilizam as tecnologias naturalmente interdisciplinares 
ligadas diretamente à disciplina Noções de Informática, conforme Peres e Kurcgant (2004). 
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Gráfico 22 – Noções de Informática no momento em que se realiza o planejamento do projeto 
integrador à disciplina 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Em consonância ao item III do DCN (BRASIL, 2013a), para se ter um currículo 
integrado, a interdisciplinaridade e a contextualização devem ser constantes entre as diversas 
disciplinas dos diferentes campos de conhecimento. Notam-se resquícios de 
interdisciplinaridade no 1º ano do Curso Técnico Integrado em Meio Ambiente do IFMG/GV. 
Porém, ainda está distante de uma integração, pois, concordando com o que diz Pombo 
(2005), para haver a interdisciplinaridade, é preciso ultrapassar a dimensão do paralelismo, da 
justaposição (BRASIL, 2000); necessita-se ir ao encontro do conjunto no sentido de 
combinação, convergência, complementariedade, e, para que isso ocorra, todos devem 
conhecer a fundo o currículo do curso como um todo. 
No Gráfico 23, pode-se observar em destaque que mais de 54% têm uma noção do 
conteúdo programático ou do que é tratado durante as aulas de Noções de Informática, o que 
comprova as dificuldades em se trabalhar de formas interdisciplinares como um todo, pois 
uma disciplina que trata de tecnologias que são “naturalmente interdisciplinares” (PERES; 
KURCGANT, 2004), passa despercebida pelo currículo da escola. 
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Gráfico 23 – Conhecimento quanto o conteúdo programático e trabalhos desenvolvidos nas 
aulas de Noções de informática 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Partindo do pressuposto descrito no DCN (BRASIL, 2013a) quanto aos princípios 
norteadores da organização curricular, é interessante frisar que mesmo desconhecendo o que é 
tratado na disciplina Noções de informática (Gráfico 23), os docentes concordam com a 
relevância da mesma durante suas aulas. Esse indicador comprova o entendimento de Fava 
(2014) segundo o qual os docentes do campus “emigrantes digitais”, mesmo desconhecendo o 
que se passa durante as aulas de informática, percebem que a mesma tem potencial para 
contribuir em suas práticas, o que está visível no Gráfico 24. 
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Gráfico 24 – Relevância da disciplina Noções de informática, nas aulas das demais disciplinas 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Mesmo sabendo da relevância, quando questionados sobre a contribuição (Gráfico 
25), verifica-se que há um resultado contundente. Conforme exposto anteriormente, os 
docentes vêm utilizando as TIC, mesmo que modestamente, em suas disciplinas, tanto na 
elaboração quanto na execução. 
 
 
Gráfico 25 – Contribuição da disciplina Noções de informática para o desenvolvimento das 
aulas nas demais disciplinas 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Conforme Lorieri (2010), Pombo (2005) e CIAVATTA apud FRIGOTTO; 
CIAVATTA; RAMOS (2005), o fato de as disciplinas serem tratadas de forma singular ou 
por afinidade de áreas, geram empecilhos no que diz respeito aos trabalhos interdisciplinares, 
pois não há uma transferência de métodos (BRASIL, 2013a) ou uma visão do todo, 
simplesmente por se desconhecer a fundo o que é tratado nas disciplinas do currículo, 
prejudicando, assim, a integração do curso. No entanto, em consonância com o que dizem 
Gouvêa apud Lopes (2004) e Fava (2014), os docentes percebem as TIC que são trabalhadas 
na disciplina Noções de Informática, mas ainda não se apropriaram dessas tecnologias. 
Quanto à percepção dos professores a respeito do nível de integração do Ensino 
Médio no campus Governador Valadares, o Gráfico 26 ilustra que as opiniões se dividem. 
 
 
Gráfico 26 – Integração do Ensino Médio Básico ao Ensino Técnico, segundo os docentes 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Se voltarmos aos Planos de Ensino, verificaremos que alguns docentes fizeram 
propostas de projetos interdisciplinares, como é o caso da área de Humanas e de docentes que 
nem sequer entregaram as mesmas em tempo hábil. Assim, verifica-se que a escola encontra-
se em um caminho para a integração, entretanto, é necessário o protagonismo de todos, pois, 
como afirma o PCNEM (BRASIL, 2000), o currículo integrado é muito mais que uma simples 
“justaposição de disciplinas” nas quais umas completam as outras. 
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Ao serem indagados sobre a estratégia para fortalecer a integração do Ensino 
Médio (Quadro 4), percebe-se a necessidade de momentos para avaliarem os planejamentos e 
as ementas, bem como o fortalecimento do diálogo entre as áreas. Isso que vai ao encontro 
das respostas do Gráfico 6, em que a maior parte dos apoios pedagógicos se encontra na 
manutenção dos equipamentos e não no didático-pedagógico.  
Cria-se, assim, uma lacuna entre ter o equipamento em bom estado e utilizá-lo 
com eficácia. 
 
Quadro 5 – Opinião dos docentes quanto à estratégia para fortalecer a integração 
Respondente 1. Acredito que deva começar a partir da reestruturação dos planejamentos de 
ensino. Daí em diante, são necessários debates, reflexões, intervenção 
pedagógica e utilização, de fato, das ferramentas (internet, softwares, 
hardwares, etc.) em sala de aula. 
Respondente 2.  Reuniões de discussão. 
Respondente 3. Maior integração entre os professores, com planejamentos bem definidos. 
Respondente 4. Um trabalho sequencial e didaticamente integrado. 
Respondente 5. Diálogo entre os docentes e envolvimento dos mesmos em projetos 
transdisciplinares. 
Respondente 6. Seria fundamental a apresentação dos Planos de Ensino e das atividades 
desenvolvidas pelos professores em suas disciplinas. A partir de encontros 
entre os docentes, poderão ser pontuadas as relações entre as disciplinas e o 
conteúdo programático. 
Respondente 7. Criação de espaços públicos de discussão entre os docentes do curso e a 
capacitação. 
Respondente 8. Fortalecer as conexões entre os temas básicos e o ciclo profissional. 
Respondente 9. Um planejamento conjunto. 
Respondente 10. Reuniões conjuntas, em que cada docente apresentaria para os demais a 
ementa e o Plano de Ensino da sua disciplina, seria um bom começo. 
Respondente 11. Um melhor conhecimento das ementas das outras disciplinas e um maior 
diálogo entre os professores para uma avaliação de possíveis atividades 
integradoras. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
O fato de a disciplina Noções de Informática trabalhar de forma interdisciplinar 
concomitantemente com as demais disciplinas torna-se plausível, pois, apesar de os 
professores na totalidade não utilizarem as TIC em sala de aula, fica claro que possuem algum 
contato com ela, seja na preparação seja em suas capacitações. Isso fortaleceria a interação 
com os conteúdos dessa disciplina, uma vez que ficou comprovado que internet, softwares 
aplicativos, multimídia e computadores estão sendo utilizados a todo o momento pela maioria 
dos professores. 
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No entanto, para isso fosse efetivado, seria necessário que o Plano de Ensino fosse 
do conhecimento de todos, bem como compreendesse o potencial das TIC no processo de 
ensino-aprendizagem, corroborando, assim, para uma total reestruturação da ementa da 
disciplina. Esta tarefa se tornaria contundente caso a gestão pedagógica promovesse espaços 
para tratar dos assuntos relacionados à integração, através de um protagonismo de todos, em 
especial do professor de informática que deixaria de trabalhar a “alfabetização em 
informática”, de Valente (1997), para, em suas aulas, trabalhar em conjunto com as demais 
disciplinas, propondo um eixo interdisciplinar através das TIC que serviria de caminho para 
uma possível integração do curso. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O objetivo deste trabalho foi compreender os fatores que têm impedido a 
utilização das tecnologias de informação e comunicação pelos docentes do Ensino Médio 
Integrado do Instituto Federal de Minas Gerais do campus de Governador Valadares em ações 
interdisciplinares como instrumento motivacional e de conhecimento.  
Durante a pesquisa, seguindo as regras da metodologia da OEI, ficou constatado 
que o campus Governador Valadares possui uma boa predisposição para se trabalhar com as 
TIC, devido à sua variedade de recursos tecnológicos, além de uma ótima disponibilidade de 
internet e computadores por aluno. Entretanto, algumas dessas tecnologias encontram-se 
subutilizadas pela maioria dos professores, talvez por desconhecerem ou não terem a 
capacitação necessária para usar tais recursos, como é o caso das lousas digitais que, até o 
momento da pesquisa, ainda se encontravam no almoxarifado. 
Conforme foi averiguado na revisão de literatura, para haver interdisciplinaridade, 
é necessária uma articulação de todos, ultrapassando o paralelismo. 
O caso do Projeto Pedagógico do Curso é um fator predominante no processo de 
integração, uma vez que, para que haja a interdisciplinaridade, é necessário que todas as 
partes se conheçam, entretanto, alguns professores desconhecem o que é tratado nas demais 
disciplinas.  
Quanto à integração do curso, alguns docentes fizeram propostas 
interdisciplinares, iniciando o processo. Isso pode ser fortalecido com o auxílio pedagógico 
adequado e o contato dos demais professores a esses projetos, inclusive o de Noções de 
Informática, que faria um papel crucial neste quesito. 
No que se refere à utilização das TIC, nota-se que os professores as vêm 
utilizando no cotidiano escolar, servindo de apoio, através de pesquisas na internet, para 
preparação de aulas ou durante a aula, como um suporte à pratica docente, a fim de “oferecer 
aos alunos um recurso atrativo e motivador para tornar as aulas mais dinâmicas e lúdicas” 
(Gráfico 18).  
Os resultados apresentados nesta pesquisa reforçam apontamentos feitos na 
revisão de literatura: os docentes fazem uso das TIC durante as aulas, utilizando-as, no 
entanto, apenas como estratégia motivacional, seja trabalhando em pesquisas na internet seja 
na produção de trabalhos (mais precisamente com os softwares aplicativos), o que configura, 
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pois, um processo de mascaração dos recursos tradicionais. Paralelamente, o ferramental para 
a produção desses trabalhos e pesquisas é visto na disciplina Noções de informática, cuja 
contribuição foi constatada para o desenvolvimento das aulas, tornando-se plausível o 
potencial da utilização da mesma, como um eixo interdisciplinar. 
 
 
5.1. Contribuições da pesquisa 
 
 
Como contribuição, este trabalho mostra ao campus Governador Valadares e 
demais escolas que a disciplina Informática pode ser utilizada como um eixo interdisciplinar, 
pois é comum a todos a utilização das TIC no cotidiano, facilitando o desenvolvimento de 
projetos integradores. 
Outra colaboração relevante foi a utilização da metodologia da OEI para verificar 
a integração da TIC em uma única escola, observando docentes e gestores como parâmetros, 
abrindo perspectivas para aplicações futuras que permitam a criação de políticas públicas, 
voltadas para a verificação da eficiência dos recursos aplicados à educação.  
 
 
5.2. Limitações da pesquisa 
 
 
A principal limitação desta pesquisa se deve ao fato de os questionários terem 
sido aplicados pelo professor da disciplina Noções de Informática, o que pode ter inibido os 
respondentes, seguido do fato de o PPC não estar finalizado e de nem todos os professores 
terem entregado os Planos de Ensino em tempo hábil.  
Outra limitação deve-se ao fato de a disciplina Noções de Informática ser ofertada 
somente no 1º ano, impedindo de se fazer uma abordagem no curso por inteiro. 
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5.3. Trabalhos futuros 
 
 
A partir dos resultados exibidos nesta pesquisa, é relevante o aprofundamento no 
indicador “possibilidades de interdisciplinares e integração”, proposto por este trabalho. Outro 
fator de interesse seria a aplicação dos questionários por docentes de outras áreas e cursos, 
para que o professor de informática pudesse colaborar, assim como a aplicação desse mesmo 
questionário nos demais campi do instituto, como uma forma de mensurar os níveis de 
integração dos demais cursos do Ensino Médio, possibilitando novas estratégias para a 
integração. 
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APÊNDICE A – DESCRITORES UTILIZADOS NA ELABORAÇÃO DO 
QUESTIONÁRIO PARA OS GESTORES DA ESCOLA 
Descritores para os gestores adaptados à realidade da pesquisa 
Descritor 
Item 
OEI 
 
Questão 
Fonte de 
Dados 
Cruzamen
tos 
OBJETIVO 
1.1 8 Total de turnos da escola?  
Secretaria 
escolar 
13- 14- 16- 
17- 30 - 44 
- 45 -46 – 
47 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
1.1 11 
Total de alunos matriculados nesta 
escola? 
Secretaria 
escolar 
30-44-14 
Universo da 
amostra 
1.1 - 1.2 -
1.4- 2.6 
14 
Informe no quadro abaixo a 
quantidade total de computadores 
disponíveis nesta escola (exceto os 
portáteis). 
Setor de TI 
13- 14-15-
30-44-45-
46-47 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
1.3 16 
Quantos computadores portáteis para 
uso administrativo a escola possui? 
Setor de TI 
44 - 46 – 
47 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
1.1 - 1.3  17 
Quantos computadores portáteis para 
uso pedagógico essa escola possui? 
Setor de TI 
44 - 46 - 
47  
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
1.4 15 
Quantos computadores quebrados ou 
obsoletos existem na escola?  
Setor de TI 13- 30 – 44 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
1.5 13 
Qual é o tempo de existência dos 
computadores para uso pedagógico 
nesta escola? 
Setor de TI 
15 - 44 - 
46 - 47 - 
33 – 34 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
1.6 19 
No caso de conserto de computadores, 
quanto tempo é necessário, em média, 
para ter o problema resolvido? 
Setor de TI 
15 - 31 – 
44 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
2.5 23 
O uso dos computadores e da internet 
gerou alguma das seguintes mudanças 
nas rotinas administrativas desta 
escola?  
Secretaria 
escolar e 
gestores 
escolares 
14-24 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
3.4 25 
Marque um X nas alternativas que 
correspondem aos tipos de cursos de 
formação realizados por você sobre o 
uso de computadores e internet.  
Coordenadores 
de curso e 
diretor de 
ensino 
23-33-34-
36 
Importância dos 
gestores na 
influência sobre as 
propostas de 
trabalhos com as 
TIC 
3.5 24 
Você já participou de curso de 
formação sobre o uso educativo de 
computadores com as seguintes 
abordagens?  
Coordenadores 
de curso e 
diretor de 
ensino 
23-33-34-
36 
Importância dos 
Gestores na 
influência sobre as 
propostas de 
trabalhos com as 
TIC 
1.7 30 
Sobre a disponibilidade de 
computadores nesta escola pode-se 
afirmar que é: 
Gestores e setor 
de TI 
14-15-44 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
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Descritor 
Item 
OEI 
 
Questão 
Fonte de 
Dados 
Cruzamen
tos 
OBJETIVO 
1.9 18 
Indique no quadro abaixo a 
quantidade dos demais equipamentos 
tecnológicos disponíveis para uso 
pedagógico nesta escola. 
Setor de 
patrimônio 
15-30-44-
46-47 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
1.11 20 
Assinale no quadro abaixo quanto à 
existência de tipos de softwares 
disponíveis nesta escola em cada uma 
das categorias citadas: 
Setor de TI 
29-44-46-
47 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
1.13 22 
Esta escola desenvolve atividades 
pedagógicas utilizando as TIC no 
contraturno escolar? 
Pedagoga 13-14-44 
Predisposição da 
escola para o uso 
das TIC 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS GESTORES DA ESCOLA 
Questionário aplicado aos gestores da escola com os devidos respondentes 
 
1. Total de turnos da escola (Respondente – Secretaria escolar) 
___________________________________________________________________________ 
2. Total de alunos matriculados nesta escola (Respondente – Secretaria escolar) 
___________________________________________________________________________ 
3. Qual é o tempo de existência dos computadores para uso pedagógico nesta escola – 
respondente (Setor de TI) 
a) Dois anos ou menos. 
b) Entre dois e quatro anos. 
c) Entre quatro e seis anos. 
d) Mais de seis anos. 
4. Informe no quadro abaixo a quantidade total de computadores disponíveis nesta escola 
(exceto os portáteis) (Respondente – Setor de TI) 
Ambiente Sem conexão 
internet 
Conexão discada Conexão banda 
larga 
Administração    
Sala dos professores    
Sala/ Lab informática    
Sala de leitura / Biblioteca    
Salas de aula    
Outros ambientes    
Total de Computadores    
 
5. Quantos computadores quebrados ou obsoletos existem na escola? (Respondente – 
Setor de TI) 
___________________________________________________________________________ 
6. Quantos computadores portáteis para uso administrativo a escola possui? 
(Respondente – Setor de TI) 
___________________________________________________________________________ 
7. Quantos computadores portáteis para uso pedagógico essa escola possui? 
(Respondente – Setor de TI) 
___________________________________________________________________________ 
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8. Indique no quadro abaixo a quantidade dos demais equipamentos tecnológicos 
disponíveis para uso pedagógico nesta escola. (Respondente – Setor de patrimônio) 
Dispositivos 
Informe a quantidade dos 
equipamentos em uso 
Sim Não 
TV   
DVD   
Filmadora   
Máquina fotográfica digital   
Projetor multimídia   
Equipamento de som   
Equipamento de radiotransmissão (rádio escolar)   
Scanner   
Impressora   
Kit multimídia    
Lousa digital   
 
9. No caso de conserto de computadores, quanto tempo é necessário, em média, para se 
ter o problema resolvido? (Respondente – Setor de TI) 
a) Uma semana. 
b) Quinze dias. 
c) Um mês ou mais. 
d) Não há regularidade. 
e) Não há serviço de manutenção de computadores nesta escola. 
10. Assinale no quadro abaixo quanto à existência de tipos de softwares disponíveis nesta 
escola em cada uma das categorias citadas: (Respondente – Setor de TI) 
Categorias de softwares 
Existência 
SIM NÃO 
Aplicativos (office)   
Simuladores / Modelagem   
Multimídia internet   
Jogos   
Softwares de criação   
Ambientes de programação   
Tutoriais   
Exercícios e prática   
 
11. Esta escola desenvolve atividades pedagógicas utilizando as TIC no contraturno 
escolar? (Respondente – Pedagoga) 
a) Sim. 
b) Não. 
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c) Não há contraturno escolar nesta escola. 
12. O uso dos computadores e da internet gerou alguma das seguintes mudanças nas 
rotinas administrativas desta escola? (Respondente – Secretaria escolar e gestores) 
a) Nos procedimentos relativos à organização da vida escolar dos alunos. 
b) Nos procedimentos relativos à organização da vida funcional dos professores e 
funcionários. 
c) Nos procedimentos de comunicação com pais ou responsáveis pelos alunos 
(avisos diversos, mudanças no horário da escola, reunião com pais e professores, envio de 
boletins ou de textos sobre o desenvolvimento das crianças, indicação de leituras, etc.). 
d) Nos procedimentos de comunicação com o órgão gestor da educação ao qual 
essa escola é vinculada. 
e) Nenhuma das mudanças acima mencionadas. 
13. Você já participou de curso de formação sobre o uso educativo de computadores com 
as seguintes abordagens? (Respondentes – Coordenadores de curso e Diretor de 
ensino) 
a) Sobre aspectos pedagógicos. 
b) sobre aspectos de gestão escolar. 
c) sobre impactos sociais e culturais das inovações das TIC na atual sociedade. 
d) Nenhum profissional da equipe gestora participou de formações desses tipos. 
14. Marque um X nas alternativas que correspondem aos tipos de cursos de formação 
realizados por algum membro da equipe gestora sobre o uso de computadores e 
internet. (Respondentes – Coordenadores de curso e Diretor de ensino) 
a) Seminários, conferências e capacitações pontuais. 
b) Grupos de estudo. 
c) Especializações ou pós-graduações cursadas em universidades ou faculdades. 
d) Disciplina específica na formação universitária inicial. 
e) Nenhum membro da equipe gestora realizou formação desse tipo. 
15. Sobre a disponibilidade de computadores nesta escola, pode-se afirmar que é: 
(Respondente – Gestores e setor de TI) 
a) Suficiente. 
b) Insuficiente. 
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APÊNDICE C – DESCRITORES DA METODOLOGIA OEI A SEREM LEVADOS 
EM CONSIDERAÇÃO NA CONFECÇÃO DO INSTRUMENTO DE COLETA 
PARA OS PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO 
 
I.7. Apreciação dos professores quanto à disponibilidade de computadores.  
I.8. Apreciação dos professores quanto à relação entre o tempo de conserto dos 
computadores e a realização das atividades pedagógicas planejadas.  
I.10.  Apreciação dos professores quanto à disponibilidade de softwares.  
I.12. Relação entre a velocidade da conexão com a internet e as formas de uso do 
computador. 
II.1.  Existência e natureza da presença das TIC no Projeto Pedagógico (PP) da escola.  
II.2.  Existência e grau de importância dos temas relacionados às TIC no planejamento 
escolar coletivo.  
II.3. Existência de avaliação coletiva sobre o uso pedagógico das TIC e sua relação com o 
planejamento escolar.  
II.4.  Existência e natureza de mudanças na gestão pedagógica em função do uso das TIC.  
II.7.  Existência e natureza de apoio aos professores para uso pedagógico das TIC.  
II.8.  Existência e natureza do acesso da comunidade às TIC na escola.  
III.1 Tipos dos cursos de formação frequentados pelos professores para o uso pedagógico 
de computadores e internet.  
III.2.  Conteúdos dos cursos de formação frequentados pelos professores para o uso 
pedagógico de computadores e internet.  
III.3.  Atualização da formação dos professores para o uso pedagógico de computadores e 
internet.  
III.6.  Pertinência entre a formação frequentada e as necessidades da prática docente. 
III.7. Familiaridade dos professores com ambientes virtuais destinados ao aprimoramento 
profissional.  
IV.1. Natureza do uso de computadores e internet no planejamento pedagógico docente.  
IV.2. Objetivos dos professores com relação ao uso pedagógico de computadores e 
internet. 
IV.3. Estratégias dos professores com relação ao uso pedagógico de computadores e 
internet. 
IV.3. Estratégias dos professores com relação ao uso pedagógico de computadores e 
internet. 
IV.5. Existência e natureza da avaliação sobre o uso pedagógico das TIC na prática 
docente.  
IV.6. Fontes de acesso a materiais educativos digitais. 
Fonte: Metodologia “A integração das TIC na escola” do IDIE. População e amostra 
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APÊNDICE D – INDICADOR 5 – POSSIBILIDADES INTERDISCIPLINARES E DE 
INTEGRAÇÃO 
 
Descritores 
V.1- Área de que a disciplina faz parte. 
V.2- Proximidade entre os conteúdos propostos nos Planos de Ensino com as 
demais disciplinas. 
V.3- Relevância do conteúdo da disciplina Noções de Informática nas demais 
aulas. 
V.4 - Percepção do conteúdo de curso da disciplina Noções de informática. 
V.5- Contribuição da disciplina Noções de informática no desenvolvimento das 
demais aulas. 
V.6. - Conhecimento dos trabalhos desenvolvidos nas aulas de informática. 
V.7 - Procedimento de elaboração do projeto integrador proposto nos Plano de 
Ensino. 
V.8 - Noções de informática no planejamento do projeto integrador. 
V.9 - Grau de integração do Ensino Médio Básico ao Ensino Técnico 
Profissionalizante. 
V.10 - Opinião do docente quanto a estratégia para fortalecer esta integração. 
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APÊNDICE E – DESCRITORES PARA ELABORAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
DOCENTE 
 
Descritor Item OEI Questões Cruzamentos Objetivo da pergunta 
1.7  -1.12 30 – 21 
Sobre a disponibilidade de uso da 
internet, você acha: 
14 - 15- 44 
Ir de encontro com a resposta 
dos gestores e saber o 
posicionamento do docente. 
1.10 29 
Sobre a disponibilidade de softwares 
educativos nesta escola pode-se 
afirmar que: 
44-45-46-47 
Saber o conhecimento do 
professor quanto os softwares 
disponíveis. 
1.11 29a  
Sobre os softwares como recurso 
pedagógico, quais tipos você utiliza 
durante suas aulas?. 
44-45-46-47 
Identificar se o professor 
utiliza algum software em sua 
disciplina. 
1.11 29a  Outro. 44 – 45 – 46 
 Caso seja selecionado outros 
na alternativa da questão 
anterior (Identificar demais 
softwares). 
2.1 32 
Sobre a presença das TIC no projeto 
pedagógico da escola, pode-se dizer 
que: 
23 – 36 
Identificar a percepção do 
professor quanto à 
importância de computadores 
e/ou internet no planejamento. 
2.7 35 
Você conta com algum dos seguintes 
tipos de apoio para o uso pedagógico 
de computadores e/ou internet? 
44 – 15 
Identificar a  influência da 
gestão quanto ao fomento do 
uso das TIC (impacta a 
resposta dos gestores). 
3.1 - 3.2 38 e 39 
Você já frequentou algum dos 
seguintes tipos de cursos de formação 
para o uso pedagógico de 
computadores e/ou internet. 
36-44-46-47-
48 
Identificar possíveis cursos de 
capacitação do docente  
3.3 40 
Há quanto tempo você realizou o seu 
último curso sobre o uso pedagógico 
de computadores e internet: 
39-39-44 Tempo da última capacitação. 
3.6 41 
Você considera que a formação e/ou 
capacitação recebida para o uso de 
computadores e internet contribuiu 
para melhorar a sua prática de 
ensino? 
44-38-45-46-
47 
Identificar a aplicação dos 
conteúdos vistos durante a 
capacitação. 
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Descritor Item OEI Questões Cruzamentos Objetivo da pergunta 
3.7 42 
Você participa de cursos e/ou 
ambientes virtuais relacionados ao 
seu aprimoramento profissional 
(como EAD, e-groups, fóruns de 
discussão, comunidades, ambientes 
de colaboração, redes sociais, etc.)? 
44-46-47 
Identificar se o docente tem 
interesse ou contato com as 
TIC e internet. 
4.4 44 
Quais recursos tecnológicos abaixo 
você utiliza em suas aulas? 
32-36 
Identificar se o professor 
utiliza algum recurso. 
4.6 43 
Você costuma acessar materiais 
educativos digitais nas seguintes 
fontes: 
44-38-39 
Identificar se o professor 
busca materiais na internet. 
2.4 36 
Quais as principais mudanças 
provocadas pela gestão pedagógica 
em função do uso de computadores 
e/ou internet? 
39 - 44- 46- 
47 
Saber se a gestão influi de 
para fomentar o uso das TIC 
(impacta a resposta dos 
gestores). 
2.2 33 
Nos momentos em que realiza o 
planejamento coletivo das ações 
pedagógicas a serem implementadas 
nas escolas, o uso pedagógico dos 
computadores e/ou internet: 
32 - 34 - 44 
Identificar se há um 
planejamento coletivo e se o 
assunto TIC é abordado. 
4.1 45 
Você costuma utilizar computadores 
e/ou internet para planejar suas aulas 
nas seguintes situações? 
13-39-46-47-
48 
Identificar se o docente utiliza 
as TIC durante o 
planejamento. 
4.2 46 
Quais dos seguintes objetivos você 
visa ao utilizar computadores e/ou  
internet com os alunos? 
13 - 32- 36 - 
39 
Identificar se o docente utiliza 
as TICs como forma de atingir 
algum objetivo da disciplina. 
4.3 47 
Que estratégia é adotada com seus 
alunos para alcançar os objetivos 
planejados? 
13-36-39-44 
Qual estratégia ele usa pra 
atingir os objetivos. 
4.5 48 
Você avalia os seguintes aspectos 
sobre a utilização de computadores 
e/ou internet nas suas aulas? 
39 - 46- 47 
Identificar se o docente avalia 
a utilização das TIC durante 
as aulas 
2.3 34 
Sobre a avaliação dos alunos, é 
levado em consideração o uso 
pedagógico de computadores e/ou 
internet: 
44-33-13 
Saber se computadores e/ou 
internet são relevantes durante 
as aulas e avaliações. 
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Descritor Item OEI Questões Cruzamentos Objetivo da pergunta 
5.1 51 
De qual grupo sua disciplina faz 
parte: 
33 -57 - 52 - 
59 - 60 
Identificar a disciplina e os 
grupos de cada disciplina. 
5.2 52 
Os conteúdos programáticos das 
outras disciplinas se aproximam do 
proposto em seu Plano de ensino? 
51 - 22 
Identificar a proximidade das 
disciplinas e a 
interdisciplinaridade. 
5.4 54 
 Você conhece o conteúdo de curso 
da disciplina Noções de informática? 
52 - 53 - 55-
56 - 58 
Identificar a percepção do 
docente quanto à disciplina 
informática. 
5.6 56 
Você conhece os trabalhos 
desenvolvidos nas aulas de 
informática 
52 - 53 - 55-
56 - 58 
Identificar a proximidade com 
a disciplina Informática. 
5.3 53 
Qual a relevância do conteúdo da 
disciplina Informática Educativa nas 
suas aulas? 
52 - 54 - 58 
Identificar se a disciplina 
Noções de Informática é 
relevante. 
5.5 55 
A disciplina de informática contribui  
para o desenvolvimento de suas 
aulas. 
52 - 53 - 55-
56 - 58 
Identificar a relevância da 
disciplina Informática para os 
outros docentes. 
5.7 57 
Em relação ao projeto integrador 
proposto no seu Plano de Ensino, 
como o mesmo é elaborado? 
51 - 58 - 59 - 
60 
Identificar se á alguma 
proposta interdisciplinar e 
como é elaborada 
5.8 58 
No momento em que se realiza o 
planejamento do projeto integrador, a 
disciplina Informática aparece de que 
forma? 
51 - 57 - 59 - 
60 
Identificar a relevância da 
disciplina Noções de 
Informática para os docentes. 
5.9 59 
Em uma escala de 1 a 5 em que o 1, 
significa “Não há integração” e 5 
“Totalmente integrado”, como você 
considera a integração do  Ensino 
Médio Básico ao Ensino Técnico? 
51 - 58 - 57 - 
60 
Identificar a percepção do 
docente quanto à integração 
do curso. 
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Descritor Item OEI Questões Cruzamentos Objetivo da pergunta 
5.10 60 
Na sua opinião, qual seria a estratégia 
para fortalecer esta integração? 
51 - 58 - 59 - 
57 
Parecer do docente para com a 
integração. 
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APÊNDICE F – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DOCENTES 
Este questionário faz parte da dissertação de mestrado em Sistemas de informação 
e Gestão do Conhecimento. 
Saudações, caro colega. 
O questionário abaixo destina-se a levantar informações sobre o uso das 
tecnologias de informação e comunicação como recurso pedagógico no IFMG – campus 
Governador Valadares. 
O tempo aproximado para resposta é de 15 minutos; 
A pesquisa é parte do processo de mestrado na universidade FUMEC e, após a 
defesa da dissertação, os resultados serão apresentados para a comunidade acadêmica.  
Agradeço a sua contribuição pela resposta as questões. 
Se estiver de acordo em participar e colaborar com esta pesquisa, marque a opção 
"concordo" abaixo e siga respondendo as perguntas. Caso contrário, marque “não concordo".      
Agradecemos seu interesse. 
a) Concordo. 
b) Não concordo. 
1. Sobre a disponibilidade da internet como recurso pedagógico no campus IFMG/GV, 
pode-se afirmar que: 
      
a) Tem boa disponibilidade. 
b) É permitido em partes o uso da internet na escola. 
c) É ruim. 
d) Não é permitido o uso da internet na escola. 
e) Não utilizo como recurso pedagógico. 
      
2. Sobre a disponibilidade de softwares educativos no campus IFMG/GV, pode-se 
afirmar que: 
      
a) A quantidade e variedade de softwares atende às suas necessidades no 
desenvolvimento da sua disciplina. 
b) A escola não possui esse tipo de software, relacionado à minha disciplina. 
c) Desconheço se a escola possui esses tipos de softwares. 
d) Não conheço nenhum software desse tipo. 
e) Não utilizo softwares educativos. 
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3. Sobre os softwares como recurso pedagógico, quais tipos você utiliza durante suas 
aulas? 
      
Recurso 
 
Não 
utilizo 
Já 
utilizei 
Utilizo 
pouco 
Utilizo 
sempre 
Gostaria 
de 
utilizar 
Softwares Aplicativos       
Simuladores / Modelagem       
Multimídia e internet      
Softwares de criação      
Ambientes de programação      
Exercícios e prática.      
Outros      
      
4. Se, na questão anterior, você marcou a utilização de Outros softwares específicos, cite 
qual(is):___________ 
 
5. Sobre a presença das TIC no projeto pedagógico do IFMG/GV, pode-se dizer que: 
      
a) As TIC aparecem de forma transversal no Projeto Pedagógico porque já estão 
amplamente incorporadas às práticas pedagógicas. 
b) Existem propostas de uso pedagógico das TIC com a indicação de seus objetivos e 
estratégias sobre o uso no Projeto Pedagógico do IFMG/GV. 
c) Existem menções explícitas ao uso pedagógico das TIC no Projeto pedagógico do 
IFMG/GV. 
d) Não há referências ao uso pedagógico das TIC no Projeto pedagógico da escola. 
e) Não conheço suficientemente o Projeto Pedagógico do IFMG/GV para me posicionar. 
6. Para o uso pedagógico dos computadores e/ou internet, Você conta com algum dos 
seguintes tipos de apoio: 
      
a) Conserto ou atualização de hardwares. 
b) Instalação ou atualização de softwares. 
c) Apoio para resolução de problemas de conexão com a internet. 
d) Apoio para organização dos espaços de uso de computadores entre outros (arrumar 
sala, ligar os equipamentos, etc.). 
e) Apoio didático-pedagógico. 
f)  Não há no IFMG/GV os apoios citados. 
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7. Você já frequentou algum dos seguintes tipos de cursos de formação para o uso 
pedagógico das computadores e/ou internet. 
      
a) Manuseio do computador e recursos básicos da informática. 
b) Utilização de recursos tecnológicos educativos (sites, softwares e programas 
multimídia). 
c) Estratégias de uso de computadores e internet com alunos (sequências didáticas, 
projetos, etc.). 
d) Produção de conteúdos e publicação na internet (sites, blogs e outros). 
e) Uso de comunidades ou ambientes colaborativos na internet. 
f) Aspectos sociais ou culturais das inovações das TIC na sociedade atual; 
g) Não realizei nenhum curso sobre o uso pedagógico de computadores e internet; 
h) Outros. 
         
8. Há quanto tempo você realizou o seu último curso sobre o uso pedagógico de 
computadores e/ou internet: 
      
a) Há menos de dois anos. 
b) Há mais de dois anos. 
c) Não tenho interesse sobre o tema. 
d) Não realizei nenhum curso. 
e) Não realizei nenhum curso, mas gostaria de realizar. 
      
9. Você considera que a formação e/ou capacitação recebida para o uso de 
computadores e internet contribuiu para melhorar a sua prática de ensino?  
      
a) Contribuiu plenamente.  
b) Contribuiu parcialmente. 
c) Não tenho condições de avaliar. 
d) Não contribuiu. 
      
10. Você participa de cursos e/ou ambientes virtuais relacionados ao seu 
aprimoramento profissional (como EAD, e-grupos, fóruns de discussão, comunidades, 
ambientes de colaboração, redes sociais, etc.) 
      
a) Nunca participei. 
b) Já participei, e não participo mais. 
c) Costumo participar. 
d) Participo apenas como uma forma de lazer. 
e) Tenho vontade de participar. 
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11. Sobre os recursos tecnológicos, como você utiliza em suas aulas? 
      
Recursos 
Tecnológicos 
Não 
utilizo 
Utilizo 
pouco 
Já 
utilizei, 
mas não 
utilizo 
mais 
Utilizo 
sempre 
Gostaria de 
utilizar 
Televisão      
Máquina fotográfica 
digital 
     
Projetor Multimídia      
Equipamento de 
Radiotransmissão 
     
Scanner      
Impressora      
Kit multimídia      
Lousa digital      
Computador      
Internet      
      
12. Você costuma acessar materiais educativos digitais nas seguintes fontes: 
      
a) Não costumo acessar materiais educativos digitais. 
b) No Portal do Ministério da Educação. 
c) No Portal da Secretaria Municipal/Estadual de Educação.  
d) No acervo da Escola.   
e) Em outros portais educativos, gratuitamente. 
f) Em outros portais educativos, pagando com recursos próprios.  
g) Outros.  
      
13. Quais as principais mudanças provocadas pela gestão pedagógica em função do uso 
de computadores e/ou internet? 
      
a) Duração das aulas (por exemplo, aulas em contraturno). 
b) Agrupamento de alunos (turmas integradas por alunos de turmas diferentes). 
c) Promoção e aumento do uso dos espaços de aprendizagem por parte dos alunos (sala 
de informática, biblioteca, etc.). 
d) Promoção e aumento do desenvolvimento de trabalhos e projetos. 
e) Promoção e aumento do desenvolvimento de atividades entre professores. 
f) Nenhuma das mudanças citadas. 
g) Outros. 
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14. Nos momentos em que realiza o planejamento coletivo das ações pedagógicas a 
serem implementadas na escola, o uso pedagógico dos computadores e/ou internet: 
      
a) Não aparece. 
b) Aparece de forma secundária / sem muito destaque. 
c) Aparece de forma importante / destacada. 
d) Não há momento para planejamento coletivo. 
e) O planejamento é feito de forma individual. 
      
15. Você costuma utilizar computadores e/ou internet para planejar suas aulas nas 
seguintes situações? 
      
a) Realizar registros de rotina como digitar provas, registrar dados no diário de classe. 
b) Realizar pesquisas em diversas fontes. 
c) Trocar experiências com outros profissionais do IFMG/GV. 
d) Trocar experiências com profissionais de outras escolas. 
e) Produzir materiais didáticos mais complexos, como apostilas e materiais multimídia, 
utilizando programas de apresentação de slides, sites ou blogs, softwares de criação. 
f) Não utilizo computadores para planejar aulas.   
      
16. Quais dos seguintes objetivos você visa ao utilizar computadores e/ou internet com os 
alunos? 
      
a) Ensinar os alunos a utilizar recursos de informática como processadores de texto, 
planilhas de cálculo e apresentação. 
b) Capacitar o aluno para o uso qualificado e crítico das mídias digitais. Por exemplo, 
selecionar e avaliar informações, fazer uso ético da informação, manusear com 
segurança o uso da internet, etc. 
c) Organizar e acompanhar o trabalho desenvolvido pelos alunos em ambientes virtuais 
como comunidades, blogs e similares. 
d) Desenvolver a educação de valores com atividades dirigidas a vivência em grupo, a 
convivência ética, a tolerância e a diversidade, entre outros.  
e) Oferecer aos alunos um recurso atrativo e motivador para tornar as aulas mais 
dinâmicas e lúdicas. 
f) Desenvolver capacidades e habilidades relacionadas ao currículo da sua área do 
conhecimento. 
g) Facilitar o entendimento de temas e conteúdos da disciplina com recursos multimídia, 
como sites, jogos, demonstrações e simulações. 
h) Desenvolver no aluno a capacidade de criar e publicar conteúdos próprios e de 
participar de ambientes colaborativos na internet. 
i) Não utilizo o computador e/ou internet como recurso pedagógico. 
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17. Você adota alguma(s) das estratégias listadas abaixo com seus alunos para alcançar 
os objetivos da disciplina? 
      
a) Produção e apresentação de trabalhos de alunos com recursos informáticos (textos, 
planilhas de cálculos e apresentações). 
b) Produção de mídia como imagens, recursos audiovisuais, gráficos, filmes e 
apresentações multimídia. 
c) Pesquisas na internet. 
d) Publicação e a divulgação da própria produção na internet (sites, blogs, etc.). 
e) Comunicação e colaboração na internet para que os alunos interajam com outras 
pessoas da mesma escola ou de outros lugares. 
f) Programação e criação de softwares. 
g) Participação de alunos em redes sociais. 
h) Não utilizo o computador como recurso pedagógico.  
      
18. Sobre a utilização dos computadores e/ou internet nas suas aulas, você avalia os 
seguintes aspectos? 
      
a) Nível de interesse da turma pela sua disciplina. 
b) Diálogo entre você e a turma, participação dos alunos nas discussões sobre os 
conteúdos trabalhados.    
c) Interesse dos alunos pela pesquisa. 
d) Habilidades dos alunos para a criação de conteúdos em linguagens diversas. 
e) Mudança nas possibilidades do rendimento escolar dos alunos. 
f) Mudança na comunicação entre você e os alunos fora do horário de aula, por meio de 
contatos via internet, para realização de atividades escolares como: lição de casa, 
esclarecimentos de dúvidas, solicitação de materiais para estudo, etc. 
g) Não costumo avaliar o uso dos computadores e/ou internet na minha prática. 
h) Não faço uso pedagógico de computadores e/ou internet. 
      
19. Sobre a avaliação dos alunos, é levado em consideração o uso pedagógico de 
computadores e/ou internet: 
      
a) Não são realizadas avaliações sobre o uso pedagógico de computadores e internet. 
b) Não são utilizados para modificar e/ou aperfeiçoar o planejamento sobre o uso de 
computadores e internet. 
c) Sim, porém os resultados NÃO são utilizados para modificar e/ou aperfeiçoar o 
planejamento sobre o uso de computadores e internet. 
d) Sim, os resultados são, ÀS VEZES, utilizados para modificar e/ou aperfeiçoar o 
planejamento sobre o uso de computadores e internet. 
e) Sim, os resultados são SEMPRE utilizados para modificar e/ou aperfeiçoar o 
planejamento sobre o uso de computadores e internet. 
      
20. De qual grupo sua disciplina faz parte:    
      
a) Base Nacional Comum: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias.  
b) Base Nacional Comum: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. 
c) Base Nacional Comum: Ciências Humanas e suas Tecnologias. 
d) Base Diversificada: Formação Complementar. 
e) Base Tecnológica: Formação Técnica.  
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21. Os conteúdos programáticos das outras disciplinas da 1ª série do Técnico em Meio 
Ambiente Integrado, se aproximam do proposto em seu Plano de ensino? 
      
a) Aproximam totalmente. 
b) Percebo alguma proximidade. 
c) Percebo muito pouca proximidade. 
d) Não percebo proximidade. 
e) Desconheço os outros Planos de Ensino. 
      
22. Você conhece o conteúdo programático da disciplina Noções de informática? 
      
a) Conheço totalmente e enxergo proximidade interdisciplinar com minha disciplina. 
b) Conheço totalmente e não enxergo proximidade interdisciplinar.    
c) Conheço parcialmente e enxergo alguma possibilidade interdisciplinar. 
d) Tenho uma noção do que é tratado nesta disciplina.    
e) Desconheço o Plano de ensino desta disciplina. 
      
23. Você conhece os trabalhos desenvolvidos nas aulas Noções de informática? 
      
a) Conheço totalmente e enxergo proximidade interdisciplinar com minha disciplina. 
b) Conheço totalmente e não enxergo proximidade interdisciplinar. 
c) Conheço parcialmente e enxergo alguma possibilidade interdisciplinar. 
d) Tenho uma noção do que é tratado nesta disciplina. 
e) Desconheço o Plano de ensino desta disciplina. 
   
24. Qual é a relevância da disciplina Noções de informática nas suas aulas? 
      
a) É totalmente relevante. 
b) Existe alguma relevância. 
c) Muito pouca relevância. 
d) Não é relevante. 
e) Desconheço o conteúdo da disciplina. 
      
25. A disciplina Noções de informática contribui para o desenvolvimento de suas aulas? 
      
a) Contribui totalmente. 
b) Contribui parcialmente. 
c) Indiferente. 
d) Não contribui. 
e) Não conheço o conteúdo da disciplina. 
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26. Em relação ao projeto integrador proposto no seu Plano de ensino como o mesmo é 
elaborado?  
      
a) De forma conjunta com todos os professores do curso.  
b) É elaborado por professores de uma mesma área. 
c) Cada professor faz a sua proposta. 
d) A gestão escolar propõe um projeto. 
e) Não propus nenhum projeto integrador. 
      
27. No momento em que se realiza o planejamento do projeto integrador, a disciplina 
Informática aparece de que forma? 
      
a) Não aparece. 
b) Não é relevante o conteúdo da disciplina. 
c) De forma secundária / sem muito destaque. 
d) De forma importante/ destacada. 
e) De forma interdisciplinar. 
      
28. E uma escala de 1 a 5, como você considera a integração do Ensino Médio Básico ao 
Ensino Técnico? 
      
1 Não há integração: 
2    
3  
4  
5 Totalmente integrado: 
         
29. Na sua opinião, qual seria a estratégia para fortalecer esta integração? 
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APÊNDICE G – QUADRO ELABORADO PARA A ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS RELACIONADOS A PESQUISA 
 
Item 
OEI 
Perguntas adaptadas à realidade Objetivo da pergunta Descritor Público-alvo Responde
nte 
Cruzamento
s 
Objetivo na 
pesquisa 
8 Total de turnos da escola?  Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.1 Grupo gestor 
da escola 
Secretaria 
escolar 
13- 14- 16- 
17- 30 - 44 - 
45 -46 - 47 
Justificar a 
pesquisa 
11 Total de alunos matriculados nesta escola? Universo da amostra 1.1 Grupo gestor 
da escola 
Secretaria 
escolar 
30-44-14 Justificar a 
pesquisa 
13 Qual é o tempo de existência dos 
computadores para uso pedagógico nesta 
escola? 
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.5 Grupo gestor 
da escola 
Setor de 
TI 
15 - 44 - 46 - 
47 - 33 - 34 
Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
14 Informe no quadro abaixo a quantidade total de 
computadores disponíveis nesta escola (exceto 
os portáteis). 
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.1 - 1.2 -
1.4- 2.6 
Grupo gestor 
da escola 
Setor de 
TI 
13- 14-15-
30-44-45-46-
47 
Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
15 Quantos computadores quebrados ou obsoletos 
existem na escola?  
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.4 Grupo gestor 
da escola 
Setor de 
TI 
13- 30 - 44 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
16 Quantos computadores portáteis para uso 
administrativo a escola possui? 
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.3 Grupo gestor 
da escola 
Setor de 
TI 
44 - 46 - 47 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
17 Quantos computadores portáteis para uso 
pedagógico essa escola possui? 
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.1 - 1.3  Grupo gestor 
da escola 
Setor de 
TI 
 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
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18 Indique no quadro abaixo a quantidade dos 
demais equipamentos tecnológicos disponíveis 
para uso pedagógico nesta escola. 
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.9 Grupo gestor 
da escola 
Setor de 
patrimôni
o 
15-30-44-46-
47 
Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
19 No caso de conserto de computadores, quanto 
tempo é necessário, em média, para se ter o 
problema resolvido? 
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.6 Grupo gestor 
da escola 
Setor de 
TI 
15 - 31 - 44 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
20 Assinale no quadro abaixo quanto à existência 
de tipos de softwares disponíveis nesta escola 
em cada uma das categorias citadas: 
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.11 Grupo gestor 
da escola 
Setor de 
TI 
29-44-46-47 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
22 Esta escola desenvolve atividades pedagógicas 
utilizando as TIC no contraturno escolar? 
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.13 Grupo gestor 
da escola 
Pedagoga 13-14-44 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
23 O uso de computadores e internet gerou 
alguma das seguintes mudanças nas rotinas 
administrativas desta escola?  
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
2.5 Grupo gestor 
da escola 
Secretaria 
escolar e 
gestores 
escolar 
14-24 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
24 Você já participou de curso de formação sobre 
o uso educativo de computadores com as 
seguintes abordagens?  
Importância dos gestores na 
influência sobre as 
propostas de trabalhos com 
as TIC 
3.5 Grupo gestor 
da escola 
Coordena
dores de 
curso e 
Diretor de 
ensino 
23-33-34-36 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
25 Marque um X nas alternativas que 
correspondem aos tipos de cursos de formação 
realizados por você sobre o uso de 
computadores e internet.  
Importância dos gestores na 
influência sobre as 
propostas de trabalhos com 
as TIC 
3.4 Grupo gestor 
da escola 
Coordena
dores de 
curso e 
Diretor de 
ensino 
23-33-34-36 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
30 Sobre a disponibilidade de computadores nesta 
escola, pode-se afirmar que é:  
Predisposição para 
trabalhar com as TIC 
1.7 Docentes Gestores 
e setor de 
TI 
14-15-44 Justificar a 
pesquisa, 
predisposição 
para TIC 
101 
 
 
30 e 
21 
Sobre a disponibilidade de uso da internet, 
você acha: 
Ir ao encontro da resposta 
dos gestores e saber o 
posicionamento do docente. 
1.7  -1.12 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
14 - 15- 44 Objetivo A 
da pesquisa 
29 Sobre a disponibilidade de softwares 
educativos nesta escola, pode-se afirmar que: 
Saber o conhecimento do 
professor quanto aos 
softwares disponíveis. 
1.10 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
44-45-46-47 Objetivo A 
da pesquisa  
29a  Sobre os softwares como recurso pedagógico, 
quais tipos de softwares você utiliza durante 
suas aulas. 
Identificar se o professor 
utiliza algum software em 
sua disciplina. 
1.10 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
44-45-46-47 Objetivo A 
da pesquisa  
32 Sobre a presença das TIC no projeto 
pedagógico da escola, pode-se dizer que: 
Identificar se o professor 
conhece a importância de 
computadores e/ou internet 
no planejamento. 
2.1 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
23 - 36 Objetivos A 
e B da 
pesquisa 
35 Você conta com algum dos seguintes tipos de 
apoio para o uso pedagógico de computadores 
e/ou internet? 
Saber se a gestão influi de 
certa forma para fomentar o 
uso das TIC (impacta à 
resposta dos gestores) 
2.7 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
44 - 15 Objetivos A, 
B e C da 
pesquisa 
38 e 
39 
Você já frequentou algum dos seguintes tipos 
de cursos de formação para o uso pedagógico 
de computadores e/ou internet. 
Se o docente teve algum 
tipo de capacitação 
3.1 - 3.2 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
36-44-46-47-
48 
Objetivo A 
da pesquisa  
40 Há quanto tempo você realizou o seu último 
curso sobre o uso pedagógico de computadores 
e internet? 
Tempo da última 
capacitação. 
3.3 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
39-39-44 Objetivos A, 
C e D da 
pesquisa 
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41 Você considera que a formação e/ou 
capacitação recebida para o uso de 
computadores e internet contribuiu para 
melhorar a sua prática de ensino? 
Se ele aplica o que foi visto 
durante a capacitação. 
3.6 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
44-38-45-46-
47 
Objetivos A, 
C e D da 
pesquisa 
42 Você participa de cursos e/ou ambientes 
virtuais relacionados ao seu aprimoramento 
profissional (como EAD, e-groups, fóruns de 
discussão, comunidades, ambientes de 
colaboração, redes sociais, etc.)? 
Identificar se o docente tem 
interesse ou, de certa 
forma, tem contato com as 
TIC e internet. 
3.7 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
44-46-47 Objetivos A, 
C e D da 
pesquisa 
44 Quais recursos tecnológicos abaixo você 
utiliza em suas aulas? 
Identificar se o professor 
utiliza algum recurso. 
4.4 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
32-36 Objetivos A, 
C e D da 
pesquisa 
43 Você costuma acessar materiais educativos 
digitais nas seguintes fontes: 
Identificar se o professor 
busca materiais na internet. 
4.6 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
44-38-39 Objetivos A 
e D da 
pesquisa 
36 Quais as principais mudanças provocadas pela 
gestão pedagógica em função do uso de 
computadores e/ou internet? 
Saber se a gestão influi de 
certa forma para fomentar o 
uso das TIC (impacta a 
resposta dos gestores). 
2.4 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
39 - 44- 46- 
47 
Objetivos A, 
B e C da 
pesquisa 
33 Nos momentos em que realiza o planejamento 
coletivo das ações pedagógicas a serem 
implementadas nas escolas, o uso pedagógico 
dos computadores e/ou internet: 
Saber se há um 
planejamento coletivo e se 
o assunto TIC é abordado. 
2.2 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
32 - 34 - 44 Objetivos A, 
B, C e D da 
pesquisa 
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45 Você costuma utilizar computadores e/ou 
internet para planejar suas aulas nas seguintes 
situações? 
Se ele utiliza as TIC 
durante o planejamento. 
4.1 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
13-39-46-47-
48 
Objetivos A, 
C e D da 
pesquisa 
46 Quais dos seguintes objetivos você visa ao 
utilizar computadores e/ou internet com os 
alunos? 
Se ele utiliza as TICs como 
forma de atingir algum 
objetivo da disciplina. 
4.2 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
13 - 32- 36 - 
39 
Objetivos A, 
C e D da 
pesquisa 
47 Que estratégia é adotada com seus alunos para 
alcançar os objetivos planejados? 
Qual estratégia ele usa pra 
atingir os objetivos. 
4.3 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
13-36-39-44 Objetivos A, 
C e D da 
pesquisa 
48 Você avalia os seguintes aspectos sobre a 
utilização de computadores e/ou internet nas 
suas aulas? 
Ele avalia a utilização das 
TIC durante as aulas. 
4.5 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
39 - 46- 47 Objetivos A, 
C e D da 
pesquisa 
34 Sobre a avaliação dos alunos, é levado em 
consideração o uso pedagógico de 
computadores e/ou internet: 
Saber se computadores e/ou 
internet é relevante durante 
as aulas e avaliações. 
2.3 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
44-33-13 Objetivos A, 
C e D da 
pesquisa 
51 De qual grupo sua disciplina faz parte: Identificar a disciplina, os 
grupos de cada disciplina. 
5.1 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
33 -57 - 52 - 
59 - 60 
Objetivo B 
da pesquisa 
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52 Os conteúdos programáticos das outras 
disciplinas se aproximam do proposto em seu 
plano de curso? 
Identificar a proximidade 
das disciplinas e a 
interdisciplinaridade. 
5.2 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
51 - 22 Objetivo B 
da pesquisa 
53 Qual a relevância do conteúdo da disciplina 
Informática Educativa nas suas aulas  
Se a disciplina Noções de 
Informática é relevante. 
5.3 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
52 - 54 - 58 Objetivos C e 
D da 
pesquisa 
54 Você conhece o conteúdo de curso da 
disciplina Noções de informática. 
Identificar a percepção do 
docente quanto à disciplina 
Informática. 
5.4 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
52 - 53 - 55-
56 - 58 
Objetivos C e 
D da 
pesquisa 
55 A disciplina de informática contribui para o 
desenvolvimento de suas aulas. 
Identificar a relevância da 
disciplina Informática para 
os outros docentes. 
5.5 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
52 - 53 - 55-
56 - 58 
Objetivos C e 
D da 
pesquisa 
56 Você conhece os trabalhos desenvolvidos nas 
aulas de informática. 
Identificar a proximidade 
com a disciplina 
Informática 
5.6 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
52 - 53 - 55-
56 - 58 
Objetivos C e 
D da 
pesquisa 
57 Em relação ao projeto integrador proposto no 
seu plano de curso, como o mesmo é 
elaborado? 
Se há alguma proposta 
interdisciplinar e como é 
elaborada. 
5.7 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
51 - 58 - 59 - 
60 
Objetivos B, 
C e D da 
pesquisa 
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58 No momento em que se realiza o planejamento 
do projeto integrador, a disciplina Informática 
aparece de que forma? 
Identificar a relevância da 
disciplina Noções de 
Informática para os 
docentes. 
5.8 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
51 - 57 - 59 - 
60 
Objetivos B, 
C e D da 
pesquisa 
59 Em uma escala de 1 a 5 em que o 1 significa 
“Não há integração” e 5 “Totalmente 
integrado”, como você considera a integração 
do Ensino Médio Básico ao Ensino Técnico? 
Identificar a percepção do 
docente quanto à integração 
do curso. 
5.9 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
51 - 58 - 57 - 
60 
Objetivo B 
da pesquisa 
60 Na sua opinião, qual seria a estratégia para 
fortalecer esta integração. 
Parecer do docente para 
com a integração. 
5.10 Docentes Docentes 
do curso 
em 
questão 
51 - 58 - 59 - 
57 
Objetivo 
Geral 
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ANEXO A – FORMULÁRIO DE PLANO DE ENSINO DO IFMG – CAMPUS 
GOVERNADOR VALADARES 
 
PLANO DE ENSINO 
IDENTIFICAÇÃO  
CURSO:                                                                 TURMA:                       SÉRIE: 
ANO LETIVO: 2015      SEMESTRE:  
DISCIPLINA/CÓD:  
CARGA HORÁRIA 
MÓDULO/AULA:                                             AULAS/SEMANA:  
TEÓRICA:                        PRÁTICA:            
TOTAL/ SEMESTRE:        horas relógio                                             AULAS/SEMESTRE:  
PROFESSOR(A) 
 
PERFIL DE FORMAÇÃO  
Ver no catálogo Nacional dos Cursos (Técnicos/Superiores/Tecnólogos) 
EMENTA 
 
OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 
Objetivo Geral:  
 
 Objetivos Específicos:  
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE TEMA DA UNIDADE / SUBUNIDADE TEÓR. PRÁT. 
    
    
    
    
    
    
    
    
METODOLOGIA 
 Aula expositiva dialogada 
 Exercícios individuais 
 Atividades de pesquisa 
 Trabalho em grupo 
 Aula Prática  
 Visita Técnica  
 Seminários 
 Oficina  
 Grupo de verbalização e de observação 
 Estudo de caso  
 Debates 
 Estudo de texto  
 Tempestade cerebral 
 Mapa conceitual 
 Estudo dirigido  
 Palestras  
 Entrevistas 
 Fórum de discussão e debates 
 Dramatização  
 Exposições 
RECURSOS DIDÁTICOS 
 Lousa 
 Textos 
 Livros 
 Painel 
 Uso de laboratório de Ciências 
Naturais 
 Lousa digital 
 Uso de laboratório de Engenharias 
 TICs 
 Projetor de slides 
 Uso de laboratório de Informática 
 Filmes, vídeos 
 Computador 
 Uso de softwares específicos 
MONITORIA/TUTORIA 
Colocar a necessidade e quantidade para qual nível de ensino e horário de atendimento. 
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VISITA TÉCNICA 
QUANTIDADE PREVISÃO DATA C.H LOCAL OBS 
     
     
     
ATIVIDADE INTEGRADORA/PROJETO 
 Proposta prática de uma atividade ou mais que integre a sua disciplinas às demais. 
AVALIAÇÃO 
 Consultar manual de avaliação e regimento de ensino 
EXAME FINAL/RECUPERAÇÃO FINAL 
ATIVIDADE AVALIATIVA/UNIDADE DATA 
Conteúdos programáticos de 1 a 15 Conforme o calendário 
acadêmico 
BIBLIOGRAFIA 
Bibliografia Básica  
(3) 
Bibliografia Complementar 
(5) 
  
Data:  
 
Assinatura do Professor: 
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ANEXO B – MATRIZ CURRICULAR FEVEREIRO DE 2012 
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ANEXO C – MATRIZ CURRICULAR ATUAL 
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ANEXO D – INDICADORES E DESCRITORES CONFORME A METODOLOGIA 
“A INTEGRAÇÃO DAS TIC NA ESCOLA” – DA OEI 
INDICADOR 1 - Disponibilidade de TIC:  
Descritores: 
I.1 - Razão nº de alunos por computador para uso pedagógico por turno.  
I.2 - Quantidade de computadores para uso pedagógico por tipo de conexão à 
internet (com exceção dos portáteis).  
I.3 - Existência e quantidade de computadores portáteis para uso pedagógico e 
administrativo. 
I.4 - Percentual de computadores quebrados ou obsoletos.  
I.5 - Tempo de existência dos computadores para uso pedagógico na escola.  
I.6 - Tempo médio de conserto dos computadores.  
I.7 - Apreciação dos professores quanto à disponibilidade de computadores.  
I.8 - Apreciação dos professores quanto à relação entre o tempo de conserto dos 
computadores e a realização das atividades pedagógicas planejadas.  
I.9 - Existência e quantidade de outros equipamentos tecnológicos disponíveis 
para uso pedagógico.  
I.10 - Apreciação dos professores quanto à disponibilidade de softwares.  
I.11 - Existência e variedade de softwares.  
I.12 - Relação entre a velocidade da conexão com a internet e as formas de uso do 
computador. 
I.13 - Existência de atividades pedagógicas utilizando as TIC no contraturno 
escolar. 
INDICADOR 2 - Organização da escola para o uso das TIC:  
Descritores:  
II.1 - Existência e natureza da presença das TIC no Projeto Pedagógico (PP) da 
escola. 
II.2 - Existência e grau de importância dos temas relacionados às TIC no 
planejamento escolar coletivo.  
II.3 - Existência de avaliação coletiva sobre as TIC e sua relação com o 
planejamento escolar. 
II.4 - Existência e natureza de mudanças na gestão pedagógica em função do uso 
das TIC. 
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II.5 - Existência e natureza de mudanças nas rotinas administrativas em função do 
uso de TIC. 
II.6 - Distribuição dos computadores nos ambientes da escola.  
II.7 - Existência e natureza de apoio aos professores para uso pedagógico das TIC.  
II.8 - Existência e natureza do acesso da comunidade às TIC na escola.  
INDICADOR 3 - Formação dos educadores para o uso das TIC:  
Descritores  
III.1 - Tipos dos cursos de formação frequentados pelos professores para o uso 
pedagógico de computadores e internet.  
III.2 - Conteúdos dos cursos de formação frequentados pelos professores para o 
uso pedagógico de computadores e internet.  
III.3 - Atualizações da formação dos professores para o uso pedagógico de 
computadores e internet.  
III.4 - Tipos de cursos de formação frequentados pela equipe gestora para o uso 
pedagógico de computadores e internet.  
III.5 - Tipos de abordagens dos cursos de formação frequentados pela equipe 
gestora para o uso pedagógico de computadores e internet.  
III.6 - Pertinência da formação frequentada às necessidades da prática docente.  
III.7 - Familiaridade dos professores com ambientes virtuais para o 
aprimoramento profissional. 
INDICADOR 4 - Presença das TIC nas práticas pedagógicas:  
Descritores:  
IV.1 - Natureza do uso de computadores e internet no planejamento pedagógico 
docente. 
IV.2 - Objetivos dos professores com relação ao uso pedagógico de computadores 
e internet. 
IV.3 - Estratégias dos professores com relação ao uso pedagógico de 
computadores e internet.  
IV.4 - Frequência de uso pedagógico de equipamentos de TIC pelos professores. 
IV.5 - Existência e natureza da avaliação sobre o uso pedagógico das TIC na 
prática docente. 
IV.6 - Fontes de acesso a materiais educativos digitais.  
 
